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APRESENTAÇÃO

“Em nossa instituição, sempre buscamos desenvolver o ensino, a pesquisa e a 
extensão com igual importância. Nossos acadêmicos, desde o início de 
seus estudos, são incentivados a desenvolverem pesquisa, sob a atenção 
e orientação de docentes experientes e qualificados. A iniciação científica é 
um dos diferenciais na formação do acadêmico da UniFatecie. Na busca por 
respostas à indagações o acadêmico é levado a descobrir outras possibilidades 
de atuação em sua área e novos caminhos se abrem à sua vida profissional. 
Através da pesquisa, entendemos que o aluno estará mais preparado para 
enfrentar os desafios profissionais – e, por que não? - ingressar na carreira 
acadêmica. A UniFatecie está comprometida com a boa pesquisa acadêmica, 
buscando responder à necessidades concretas da vida em sociedade.”.

Gilmar de Oliveira
Diretor Geral

EDITORIAL

“Como Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão da UniFatecie, vejo a 
importância da conectividade entre esses três pilares. Um não deve se isolar 
do outro. Devemos sempre nos preocupar em desenvolver ações que levem 
nossos acadêmicos à aplicação prática do que é ensinado em sala de aula e 
das pesquisas desenvolvidas por eles junto aos professores. Consideramos 
a iniciação à pesquisa científica como de suma importância para a formação 
profissional e acadêmica dos alunos da UniFatecie. Por isso, desde o 
início do curso, a IES os incentiva a buscar respostas às suas perguntas e 
inquietações. Nossos docentes são parceiros neste processo e os excelentes 
resultados podemos ver neste Catálogo. Boa leitura!”.

Daniel de Lima
Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão

10
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A INICIAÇÃO CIENTÍFICA COMO FOMENTO DE  
VALORIZAÇÃO DA PESQUISA NO ENSINO SUPERIOR

Sabemos que quando as instituições de ensino superior são 
credenciadas podem ter diferentes prerrogativas quanto a sua organização 
sendo possível serem originadas como Faculdades, Centros Universitários e 
Universidades. Esse credenciamento ocorre de acordo com tais prerrogativas 
acadêmicas que exigem dessas IES preceitos básicos como ensino, pesquisa 
e extensão.

O ensino é obrigação de todas, a extensão é um dos critérios para 
evoluir para Centro Universitário e a pesquisa é um dos diferenciais para 
alcançar o patamar de Universidade. Ainda como Faculdade, a UniFatecie em 
2014 percebeu a importância de evoluir seus processos educacionais e criou 
o embrião do núcleo de pesquisa que nasceu para pensar formas de instituir 
e institucionalizar o desenvolvimento de estudos aplicados as diversas áreas 
do conhecimento em parceria com estudantes e professores.

A grande importância da iniciação cientifica é na busca por respostas, 
é no protagonismo do processo do fazer acadêmico. Por isso a UniFatecie, 
nos anos seguintes, percebendo essa grande oportunidade, se fez ainda 
mais presente nos processos de aprendizado de seus alunos proporcionando 
a oportunidade de investigar, de manifestar a curiosidade e apresentar 
respostas e com subsidio.

Para o aluno, assim como o professor, ter em seu currículo a menção 
de resultados de pesquisa o faz ser visto como um profissional diferente, um 
profissional que denota ter pro atividade em encontrar respostas e soluções. 
E talvez, seja esse profissional que o mercado de agora busca. Ter um 
diploma é importante, mas também ter trajetória acadêmica enriquecida ainda 
é mérito de poucos. Por isso a UniFatecie entende ser a iniciação científica 
muito importante para a formação dos estudantes e tem se empenhado em 
capacitar seus estudantes e professores para buscarem juntos os resultados 
de suas inquietações.

Essa é uma tradução do compromisso social que as instituições de 
ensino superior devem apresentar e que os diversos cursos da UniFatecie 
trazem à tona apresentando resultados concretos. E antes disso, nos deixa 
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particularmente satisfeitos o fato de, ao longo deste Quinquênio (2014-2018) 
surgirem alunos, jovens de todas as idades, que entendem que podem fazer 
a diferença ao se preocuparem com o ambiente em que vivem, com as 
outras pessoas e com sua responsabilidade enquanto possível agente de 
transformação social.

Ao longo desta rica trajetória muitos foram os novos membros 
que somaram esforços, empreendidos por profissionais de diversas 
áreas, comprometidos com a formação dos alunos da UniFatecie e com o 
compromisso social da pesquisa científica. Todos, em conjunto, convidam 
você, leitor, a conhecer um pouco desta trajetória de muito trabalho e 
reconhecidos méritos!

Boa leitura!

Coordenação de Projetos de Iniciação Científica
Prof. Dr. Victor Biazon (Gestão 2014-2017)
Prof. Ms. Vanderlei Ferreira Vassi (Gestão 2018-2019)
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01 - GESTÃO ESTRATÉGICA E MERCADOLÓGICA: UM 
ESTUDO DE CASO EM EMPRESA DO SEGMENTO DE 
ARTEFATOS DE METAIS 

Orientador: Victor Vinicius Biazon 

Orientandos: Cintia Lazaro Dos Santos Da Silva
Cristina Zacharias 

Luiz Henrique Dos Santos Parra 
Heloá Bethania Da Silva Grzeidak 

Tais Regina Santana 

RESUMO: Para que as empresas possam ser mais competitivas no mercado 
é necessário que haja conhecimento quanto às relações que tem com o 
mercado, consigo mesma e com seus consumidores. Para tanto, a gestão 
estratégica se faz necessário. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo 
propor soluções a partir do levantamento dos possíveis problemas de gestão 
mercadológica da Belatriz Artefatos de Metais LTDA por meio de pesquisa 
descritiva, qualitativa com questionário aberto onde se conclui que a empresa 
não sofre uma crítica gestão mercadológica (estratégica), mas há pontos a ser 
melhorados, sobretudo no que diz respeito a relacionamento/monitoramento 
de clientes e concorrentes. 

Palavras-chave: Gestão mercadológica; planejamento; competitividade.
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02 - MERCHANDISING NO PONTO DE VENDA CASO: 
CHOCOLATES GAROTO 

Orientadora: Cláudia Rosa Mendonça 

Orientando: José Augusto Cardoso Guimarães

RESUMO: Em um mundo globalizado, onde a competitividade do mercado 
está repleta de desafios e mudanças, atrair a atenção do cliente no ponto 
de vendas é uma tarefa cada vez mais árdua e constante. Diante disto, o 
presente estudo relata o diferencial causado pela aplicação correta das 
técnicas de merchandising no ponto de venda do supermercado Cidade 
Canção do município de Paranavaí – PR, pela empresa Chocolates Garoto, 
objetivando demonstrar os resultados das estratégias de merchandising 
aplicadas no ponto de venda, utilizando como metodologia um embasamento 
teórico sobre o tema, levantamento de informações de vendas e realização 
de entrevistas com os clientes do supermercado em questão. Desta forma, foi 
possível constatar a importância da ação de um profissional na aplicação de 
técnicas de merchandising, criando um diferencial competitivo e atraindo os 
clientes para seus produtos e, como consequência, aumentando as vendas. 

Palavras-chave: merchandising; técnica; vendas.
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03 - QUALIDADE DA ÁGUA DO RIBEIRÃO PARANAVAIZINHO 
– PARANAVAÍ – PR 

Orientadora: Sônia Maria Crivelli Mataruco

Orientando: Welbert Valério

RESUMO: Com o intuito de avaliar a qualidade das águas do Ribeirão 
Paranavaizinho na cidade de Paranavaí - PR, - região Noroeste do Estado do 
Paraná em quatorze pontos de amostragem pré-determinados, verificando 
os padrões de OD e pH. O estudo possibilitou o conhecimento das condições 
que as águas do ribeirão Paranavaizinho apresentam quanto ao indicador 
de Oxigênio Dissolvido e pH. Foram realizadas coletas, análises para 
monitoramento da qualidade da água in natura com objetivo de obter uma 
ferramenta de suporte para detecção de prováveis pontos de irregularidades 
como esgotos despejados nas galerias de águas pluviais jogados diretamente 
no ribeirão Paranavaizinho, e demais instrumentos de controle da qualidade 
da água e, desta forma, foi premente o conhecimento do ambiente de 
atuação, e o estudo das fontes poluidoras. O diagnóstico ambiental do 
ribeirão, identificou, avaliou e documentou as principais fontes poluidoras 
e seus impactos sobre a qualidade da água do rio, permitindo a obtenção 
do cenário atual da degradação a que está submetido para solucioná-los de 
forma conjunta. O cenário encontrado foi um ambiente poluído, com resíduos 
jogados ao longo do rio, entretanto as maiorias das análises apresentaram 
resultados de oxigênio Dissolvido e Potencial Hidrogeniônico dentro dos 
padrões estabelecidos pela Resolução do CONAMA Nº357/2005. 

Palavras chaves: Poluição; Sustentabilidade; Diagnóstico.
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04 - A IMPORTÂNCIA DA ECONOMIA COMO FERRAMENTA 
DE GESTÃO NA EMPRESA COOPERATIVA DE CRÉDITO 
SICOOB NOROESTE

Orientador: Rodrigo Junior Gualassi

Orientandos: Aldair Francisco Caldeira 
Leticia Nascimento Oliveira 

Denise Harue Oyama 

RESUMO: Este artigo tem como foco principal explorar o tema economia nas 
empresas como parte das ferramentas da Gestão Financeira e Formação 
de Custos dentro de uma organização, com base na análise econômica 
para melhor compreensão de como os empresários lidam com a oferta e a 
demanda, macroeconomia, desenvolvimento econômico com foco na tomada 
de decisão visando à maximização de lucro e resultados, além de definir 
o perfil dos gestores quanto a problemas futuros relacionados à economia 
em escala local e global. Assim, sendo possível compreender como os 
empresários cuidam da saúde financeira de sua empresa e como estabelecem 
seu entendimento acerca do tema proposto visando à manutenção dos 
produtos e serviços comercializados pela empresa. A metodologia utilizada 
no presente trabalho é do tipo exploratório, com estudo de caso e a natureza 
da pesquisa é qualitativa. A empresa estudada é a Cooperativa de Crédito 
SICOOB Noroeste, que disponibilizou informações, dados e relatórios, sobre 
seu processo de gestão. Após análise do questionário enviado para empresa, 
como resultado do presente artigo foi possível concluir que a instituição 
financeira SICOOB Noroeste, se encontra financeiramente saudável e 
instruída no seu sistema de Gestão. 

Palavras-chave: Economia; Gestão; Financeira; Custos.
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05 - A IMPORTÂNCIA DO MARKETING DE RELACIONAMENTO 
GLOBAL NO CENÁRIO MERCADOLÓGICO ATUAL 

Orientador: Edi Carlos De Oliveira

Orientando: Bruno Matias

RESUMO: As empresas da atualidade possuem diversos recursos para 
desenvolverem seus negócios de maneira bem sucedida. Algumas preferem 
crescer e se acomodar em seu país, já outras buscam novos horizontes, 
ampliando seus negócios por meio da internacionalização das mesmas. 
Sendo assim, este artigo tem a finalidade de apresentar os conceitos sobre 
o marketing de relacionamento global, presente no cenário mercadológico 
atual. Nesse sentido, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o tema 
referido, a fim de levantar uma quantidade de informação satisfatória e de 
qualidade. É importante destacar que o marketing parte do pressuposto de 
encontrar as necessidades dos clientes para satisfazê-las, e em suas vertentes 
temos o marketing de relacionamento que visa criar vínculos duradouros com 
seus clientes e o marketing global, cujo processo é o mesmo, porém envolve 
culturas diferentes, por se tratar de países e nações diferentes. Percebe-se 
que a ausência ou a má utilização desta ferramenta pode acarretar reduções 
significativas nas atividades das organizações, causando prejuízos e, além 
disso, terá a produção e lançamento de produtos que não atingirão os anseios 
dos consumidores. 

Palavras-chave: Marketing; marketing de relacionamento; marketing global.
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06 - A ROTATIVIDADE DE PESSOAL DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE AMAPORÃ 

Orientador: Victor Vinicius Biazon

Orientandos: Jorge Sakamae
Thiago Gasparetti

RESUMO: Neste trabalho apresentamos qual índice de rotatividade na 
Prefeitura Municipal de Amaporã, onde foi construído um referencial teórico 
através de pesquisas bibliográficas e sites de trabalhos científicos, com 
principais teorias acerca da rotatividade de pessoal, e a sua compreensão de 
rotatividade no âmbito publico. E, através da entrevista obteve-se a análise 
dos resultados da pesquisa, um índice bem considerável de rotatividade, 
devido a vários fatores motivacionais do funcionário, pois houve muitos 
desligamentos voluntários. 

Palavras-chave: Gestão de pessoas; Recursos Humanos.
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07 - ADESÃO AO FIES: ESTUDO COM ACADÊMICOS DA 
FACULDADE FATECIE 

Orientador: Victor Vinicius Biazon 

Orientandos: Ane Caroline Ferreira Amaral
Débora Souza Da Silva De Camargo

RESUMO: O FIES (Financiamento Estudantil) é um programa do Ministério 
da Educação em conjunto com o Governo Federal que auxilia no pagamento 
de uma formação superior. O objetivo da pesquisa é apurar a quantidade de 
acadêmicos que aderiram ao FIES na instituição de ensino Faculdade Fatecie, 
explicar como funciona o regulamento do FIES, a forma de pagamento e 
como contratá-lo. Foi elaborado um questionário fechado com perguntas de 
múltiplas escolhas que teve por objetivo descobrir o porquê de o acadêmico 
ter escolhido o FIES, contendo também perguntas socioeconômica, com o 
objetivo de saber a média da renda familiar e se estavam ativos no mercado 
de trabalho, os dados serão apresentados em texto mostrando o que foi 
alcançado com o questionário, haverá também um gráfico demonstrando a 
porcentagem de acadêmicos que possuem e não possuem o FIES. Obteve-se 
um resultado preciso com os acadêmicos entrevistados de que exatamente 
50% possuem o FIES e 50% não possuem, através desta pesquisa conclui-
se que a Faculdade Fatecie possui uma grande parte de acadêmicos que 
financiaram seus estudos, assim pode-se dizer que em média os acadêmicos 
da Fatecie são de classe média. Abrindo espaço para o FIES a Faculdade 
proporciona um desenvolvimento regional, facilitando o acesso do indivíduo 
ao curso superior. 

Palavras-chaves: FIES; Acadêmico; Faculdade; Questionário.
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08 - PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO 
(PCP): FERRAMENTA ESTRATÉGICA DE COMPETIÇÃO EM 
PEQUENAS EMPRESAS

Autora: Jociane Aparecida Gomes

RESUMO: O crescente desenvolvimento da competitividade empresarial 
traz para as organizações necessidades da aplicação de ferramentas 
estratégicas que as diferenciem num mercado competitivo e exigente. Neste 
viés o Planejamento e Controle da Produção (PCP) pode ser uma destas 
estratégias. Neste contexto, o presente estudo tem como principal objetivo 
analisar o Planejamento e Controle da Produção na empresa J & P Alimentos, 
bem como tecer breves considerações sobre a gestão de micro e pequenas 
empresas, competitividade, estratégias e planejamento e controle da 
produção. A pesquisa possui caráter descritivo, cujos dados foram coletados 
por meio de pesquisa documental e bibliográfica e, ainda, por meio de 
observação e entrevista semiestruturada. Os dados foram analisados pelo 
método da análise de conteúdo. Os resultados do estudo apontaram que a 
empresa J & P Alimentos necessita formalizar a adoção capaz de fornecer 
informações consolidadas ao setor de produção. 

Palavras-chave: Gestão. Competição. Planejamento e Controle. Produção.

REFERÊNCIAS 

ARNOLD, J.R. T. Administração de Materiais: Uma Introdução. São Paulo: Atlas, 1999. 
ARTMANN, E. Démarche Stratégique (Gestão Estratégica Hospitalar): Um Enfoque que 
Busca Mudança Através da Comunicação e da Solidariedade em Rede. (Tese de Doutorado). 
Departamento de Ciências Médicas. Universidade Federal de Campinas: Campinas, 2002. 
CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M. Planejamento, Programação e Controle de 
Produção. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
COUTINHO, L.; FERRAZ, J. C. Estudo da Competitividade da Indústria Brasileira. Campinas: 
UNICAMP, 1994. 
DAVIS, M. M.; AQUILANO, N. J.; CHASE, R. B. Fundamentos da Administração da Produção. 
3. ed. Porto Alegre: Bookman Editora, 2001.
DE PÁDUA, E. M. M. Metodologia da Pesquisa: abordagem teórico-prática. 11. ed. Campinas: 
Papirus, 2005. 
DRUCKER, P. F.; Prática da Administração de empresas. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning, 1981.
FAJNZYLBER, P., SARTI, F., LEAL, J. P. G. Sistema de indicadores de competitividade. In: 
COUTINHO, L. G., FERRAZ, J. C. (Coord.). Estudo da competitividade da indústria brasileira. 
Campinas: Ministério de Ciência e Tecnologia-FINEP-PADCT, 1993. 
FARINA, E. M. M. Q. Competitividade e coordenação dos sistemas agroindustriais: a base 
conceitual. In: JANK, M. S. et al. Agribusiness do leite no Brasil. São Paulo: IPEA, 1999.
______, E. M. M. Q. Competitividade: mercado, estado e organizações. São Paulo: Editora 
Singular, 1997. 
FERRAZ, J. C; KUPFER, B; HAUGUENAUER, L. Made in Brazil: desafios competitivos para 
a indústria. Rio de Janeiro: Campus, 1995. 



27PIC 2014

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.
GRASSI, R. A. Comentários sobre a aplicação empírica do conceito estrutural de 
competitividade. Leituras de Economia política, Campinas, junho, 1997.
LARA JR., N. C. Planejamento e Controle de produção. São Paulo: Ática, 1990. 
LONGENECKER, J. G.; MOORE, C. W., PETTY, J. W. Administração de Pequenas Empresas: 
Ênfase na Gerencia Empresarial. São Paulo: Books, 1997. 
MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do Trabalho Científico. 6. ed. São Paulo: 
Atlas, 2006. 
MEREDITH, J. R.; SHAFER, S. M. Administração da produção para MBAs. Porto Alegre: 
Bookman Editora, 2002. 
PEREIRA JR, P. J. C.; GONÇALVES, P. R. S. A empresa Enxuta. As ideias e a pratica quem 
fazem das pequenas empresas as organizações mais ágeis do mundo. Rio de Janeiro: 
Campus, 1995. 
PORTER, M. E. Estratégia competitiva. Rio de Janeiro: Campus, 1989. PREVIDELLI, J. J. 
MEURER, V.. Gestão da micro, pequena e média empresa no Brasil: Uma abordagem 
multidimensional. Maringá: 2005.
ROCHA, D. Fundamentos técnicos da Produção. São Paulo: Makron Books, 1995. 
RUSSOMANO, V. H. PCP: Planejamento e Controle da Produção. 6. ed. São Paulo: Pioneira, 
2000. 
SLACK, N. et. al. Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 1997.
TERENCE, A. C. F.. Planejamento Estratégico como ferramenta de competitividade na 
pequena Empresa, 2002. Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18140/
tde-27052004-110812. Acesso 10 jul de 2014. 
TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em 
educação. São Paulo, Atlas, 1987. 
TUBINO, D. F. Manual de Planejamento e Controle da Produção. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2000.



PIC 2014 28

09 - DIAGNÓSTICO DA PERCEPÇÃO DOS SERVIDORES 
PÚBLICOS SOBRE A SAÚDE E SEGURANÇA NO 
TRABALHO NA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DE PARANACITY – PR

Autor: Lourival Procópio

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo principal pesquisar como 
os servidores públicos, do grupo ocupacional de serviços gerais, percebem 
as ações de segurança e saúde no trabalho na Secretaria Municipal de 
Educação de Paranacity-PR. A metodologia utilizada consistiu na realização 
de pesquisas bibliográficas e pesquisa de campo junto à Secretária Municipal 
de Educação da cidade citada. Os resultados da pesquisa revelaram que 
os servidores conhecem e reconhecem a importância dos procedimentos 
relacionados a saúde e segurança no trabalho. Por fim, são apresentadas as 
considerações finais ressaltando a importância da percepção dos servidores 
sobre o assunto, bem como da necessidade dos gestores de melhorar as 
atuais condições de trabalho na instituição. 

Palavras-chave: Percepção; Saúde; Segurança.
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10 - A IDENTIFICAÇÃO DE OPORTUNIDADE E A CRESCENTE 
ABERTURA DE EMPRESAS VOLTADAS AO CUIDADO DO 
CORPO.

Orientador: Victor Vinicius Biazon

Orientanda: Tamiris Romero Silva

RESUMO: Este trabalho foi voltado para o empreendedorismo e a identificação 
de oportunidade nas academias da cidade de Paranavaí-Paraná, baseando-
se na crescente abertura de empresas do ramo estético (academias). O 
Brasil apresentou um crescimento exponencial no segmento e, acredita-se 
que haja fatores sociais, culturais e pessoais que influenciam as pessoas a 
frequentarem academias. Utilizou-se como método a pesquisa exploratória, 
quantitativa onde se investigou o início de 6 academias e também a percepção 
dos usuários quanto suas escolhas. Concluiu-se que os usuários buscam 
academias para obtenção de qualidade de vida o que é de conhecimento dos 
gestores que por sua vez se preparam para recebê-los, se reconhecem como 
empreendedores e identificaram a oportunidade para abertura de empresa 
analisando o mercado. 

Palavras-chave: Empreendedorismo, identificação de oportunidade, fatores 
influenciadores, academias.
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11 - AS DIFICULDADES ENCONTRADAS NA IMPLANTAÇÃO 
DO BALANCED SCORECARD NO PROCESO DE AVALIAÇÃO 
DE DESEMPENHO

Orientador: Guilherme Cassarotti Ferigato

Orientandos: Marcelo Cristian Vieira
Andreia Mileski Zuliani Santos

RESUMO: Desde a Revolução Industrial novas formas de trabalho surgiram 
e, esses, exigiram esforços dos estudiosos em desenvolverem métodos de 
gerenciamento, controlar e avaliar os Recursos Humanos. Com o passar dos 
tempos, gerou-se a necessidade de avaliar o desempenho humano no seu dia 
a dia de trabalho, assim, algumas ferramentas e métodos de avaliação foram 
desenvolvidos para que, hoje, os gestores possam avaliar esse desempenho 
de forma individual ou em grupo. Um novo conceito surge o Balanced 
Scorecard, esta metodologia possibilita um planejamento estratégico eficaz 
seja qual área foi implantado, porém ao se deparar com o departamento de 
Recursos Humanos encontramos várias dificuldades do processo avaliativo. O 
presente artigo tem como intuito responder quais as dificuldades encontradas 
no processo de avaliação de desempenho do departamento de Recursos 
Humanos. Na primeira etapa, desta pesquisa, buscaram-se referências 
bibliográficas acerca do tema BSC para que o leitor possa entender como 
surgiu e como funciona a metodologia BSC. Em segunda fase, foi realizada 
uma pesquisa qualitativa por meio de questionário semiestruturado o qual 
foi utilizado para traduzir relatos de profissionais que utilizaram ou utilizam a 
metodologia BSC. Pode-se entender que existem dificuldades no processo 
de avaliar o desempenho do Departamento de Recursos Humanos, mas, em 
meio às dificuldades há possibilidade de se utilizar o BSC como ferramenta 
de avaliação. 

Palavras-chave: avaliação de desempenho, balanced scorecard, recursos 
humanos.
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12 - ATRIBUTOS DE PREFERÊNCIA E IMAGEM PARA A 
ESCOLHA DE ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL: O CASO 
FATECIE MAX

Orientador: Victor Vinicius Biazo

Orientanda: Denise Harue Oyamav

RESUMO: O presente trabalho buscou analisar através de estudos e 
pesquisas, quais são os fatores influenciadores e os atributos de preferência 
e imagem percebidos pelos pais e responsáveis que podem influenciar na 
escolha de um centro educacional privado de ensino pré-escolar, a partir de 
pesquisa descritiva de natureza quantitativa e qualitativa tendo como estudo 
de caso a escola Fatecie Max, em que foi percebido como preferência dos 
pais de alunos de 0 a 4 anos ingressantes em 2014 os fatores “competência”, 
“atendimento” e “espaço de convivência” além da imagem de qualidade foram 
reconhecidos como um dos fatores. A escola procura desenvolver ações para 
ter uma imagem de qualidade percebida perante a sociedade, formando 
alunos e seres cidadãos. 

Palavras-chave: fatores influenciadores; atributos; imagem; educação 
infantil.
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13 - CUSTOS COM ROTATIVIDADE DE PESSOAL: ESTUDO 
DE CASO SUPERMERCADO GUGUY

Orientador: Ivan Araújo

Orientanda: Carla Regina Z. R. Spoladore

RESUMO: O tema do presente trabalho acadêmico diz respeito aos custos 
criados pela rotatividade de pessoal, utilizando-se para estabelecer uma 
ligação prática com a realidade de um estudo de caso realizado sobre um dos 
setores do no Supermercado Guguy (o de operação de caixa). Tem-se como 
objetivo geral identificar quais são os custos contábeis que uma empresa 
do segmento alimentício tem com a rotatividade de seus recursos humanos 
e, para que isto fosse possível, foi definido o que significa rotatividade de 
pessoal, realizado o levantamento acerca do conceito de custo e referente 
a diferenciação de custos fixos e variáveis, bem como buscou-se quantificar 
qual a rotatividade de funcionários em determinado período de tempo. 
Como metodologia, utilizar-se-á da pesquisa descritiva para a coleta de 
dados. Verificou-se, portanto, que independentemente do recorte de tempo 
analisado e da quantidade total de funcionários, quando a empresa demite 
um empregado, isto se mostra muito mais oneroso para a empresa do que se 
o mesmo solicitasse sua demissão. 

Palavras-chave: Rotatividade; Custos; Funcionários
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14 - CUSTOS DE AQUISIÇÃO DE MATÉRIA-PRIMA PARA 
A PRODUÇÃO DE CARROCERIAS: ESTUDO DE CASO 
VILAÇOS IMPLEMENTOS RODOVIÁRIO

Orientador: Ivã Da Cruz De Araujo 

Orientandos: Kelly Cristina Ferreira
Naiane Dos Santos Rodrigues

Talita Rúbia Ribeiro

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo quantificar custos de aquisição 
da matéria prima, para fabricação do modelo de carroceria boiadeiro; fazendo 
o levantamento do custo necessário para essa produção, todo o processo 
envolvido desde a aquisição da matéria, a mão de obra utilizada, até o 
produto final. Pesquisas de caráter descritiva descrevendo o processo da 
empresa, de natureza quantitativa onde serão mensuradas tabelas com 
índices de valores, de aquisição, fabricação das carrocerias, para apurar 
todos os dados necessários para apresentação do trabalho será realizado, 
visita à empresa para conhecer o processo como um todo. Foi enviado um 
questionário com algumas perguntas bases para montar a primeira parte 
do trabalho. Posteriormente, será realizada uma entrevista com o gerente 
de produção, onde serão apurados os principais dados para finalizarmos o 
trabalho. Nesta entrevista serão apresentados: a matéria-prima utilizada na 
fabricação, as principais dificuldades apresentadas pela empresa em obter 
a matéria, se é de fácil acesso, os fornecedores e, se estão próximos onde 
à empresa se encontra hoje instalada, a mão de obra se é encontrada na 
cidade e região ou se são funcionários de outros estados, a mercadoria já 
fabricada, o perfil dos clientes, onde estão a maior porcentagem, e por ultimo, 
apresentar os produtos finais, em fotos apresentados no relatório extensão. 

Palavras-chave: Matéria- prima; Custos; Produção.
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01 - COMUNICAÇÃO DE MARKETING EDUCACIONAL 
A PARTIR DOS ATRIBUTOS DE PREFERÊNCIA DO 
CONSUMIDOR NA ESCOLHA DE UMA INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO SUPERIOR

Orientadores: Victor Vinicius Biazon 
   Jorge Luiz Garcia Van Dal 

Orientanda: Karin S. Mesacasa

RESUMO: Diante da flexibilização do Poder Público, houve a proliferação 
tanto de Instituição de Ensino Superior, quanto de novos cursos, o que pode 
acarretar concorrência demasiada, forçando as IES a buscarem as ferramentas 
de comunicação para atrair o público. O presente trabalho tem como objetivo 
conhecer os atributos percebidos por acadêmicos para sugerir novas ações 
de comunicação a Instituições de Ensino Superior privadas no sul do país por 
meio de pesquisa descritiva quantitativa com alunos graduação. Conclui-se 
que o atributo mais valorizado pelos respondentes tanto no Paraná quanto 
em Santa Catarina foi o fato das IES oferecerem os cursos nos turnos de 
acordo com a disponibilidade dos acadêmicos sendo sugerido melhor uso da 
propaganda e da publicidade como forma de proximidade e relacionamento 
com seus públicos; melhor posicionamento da marca e uso de comunicação 
institucional. 

Palavras-chave: Atributos de escolha; marketing educacional; comunicação.
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02 - FATORES INFLUENCIADORES DE PAIS E RESPONSÁVEIS 
NA ESCOLHA DE CENTROS EDUCACIONAIS.

Orientador: Victor Vinícius Biazon 

Orientanda: Vanessa Oliveira Valese 

RESUMO: Comportamento do consumidor é o “estudo dos processos 
envolvidos quando indivíduos ou grupos selecionam, compram, usam 
ou dispõem de produtos, serviços, ideias ou experiências para satisfazer 
necessidades e desejos.” (SOLOMON, 2008, p.24). Com isso, dá-se a 
necessidade de conhecer o que estimula as ações de pais/responsáveis 
ao escolherem determinados centros educacionais para sua(s) criança(s). 
Relacionando tal teoria ao presente artigo que questiona a importância 
da avaliação e contratação de determinados centros educacionais, pode 
ser atrelado no comportamento dos pais/responsáveis identificando os 
processos de escolha. O presente artigo tem como objetivo conhecer os 
atributos determinantes para os pais ou responsáveis na escolha do centro 
educacional de seu(s) filho(s), por meio de pesquisa descritiva e exploratória 
quali-quantitativa. Concluiu-se que por não terem com quem deixar seus 
filhos enquanto têm que trabalhar, eles são influenciados a escolherem os 
centros por estarem na localidade da rota diária deles, depois o espaço físico 
que esses centros educacionais dispõe para as crianças e, em seguida o 
plano pedagógico. 

Palavras chave: Comportamento do Consumidor, Fatores Influenciadores, 
Centros Educacionais.
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03 - O CAMINHO DA INTERNACIONALIZAÇÃO DE 
EMPRESAS: UM FOCO NA TEORIA COMPORTAMENTAL 
(ESCOLA DE UPPSALA E BORN GLOBAL) 

Autor: Renato Valença Correia

RESUMO: Os estudos e pesquisas acerca das estratégias de 
internacionalização começam a convergir para novas tendências e com focos 
pulverizados, não estando concentrados somente nas grandes empresas da 
Europa e Estados Unidos. Um novo mercado surge com especificidades até 
então não consideradas relevantes para os estudiosos da área. São empresas 
que, ao contrário da Escola de Uppsala (entrada gradativa no mercado 
externo), já desde sua concepção são voltadas ao mercado internacional, 
sendo que muitas delas começam a chamar atenção para si dada sua 
expressividade, e pelo fato de que empresas pequenas e oriundas de países 
em desenvolvimento começam a ter destaque no comércio exterior. A estas 
empresas, vários estudos e pesquisas as conceituam como Born Globals. 

Palavras-chave: estratégias de internacionalização, mercado internacional, 
empresas Born Globals.
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04 - UM ESTUDO SOBRE AS ESTRATÉGIAS DE MARKETING 
UTILIZADAS PARA FIDELIZAR E ATRAIR CLIENTES DE 
IMPRESSOS GRÁFICOS 

Autor: Fábio Oliveira Vaz 

RESUMO: O trabalho desenvolvido na área de Administração de Marketing 
tem como principais objetivos compreender de que maneira as estratégias de 
marketing influenciam, para fidelizar e atrair os clientes de impressos gráficos 
e, enfatizar a importância de se conhecer o comportamento do consumidor 
e estratégias para atraí-lo para a obtenção de bons resultados em vendas 
e em suas relações com os clientes. Constituiu a metodologia utilizada 
de pesquisas bibliográficas, dados diretamente na empresa. Desta forma, 
puderam-se reunir informações necessárias para analisar e compreender 
como as estratégias de marketing estão influenciando seus consumidores 
e aprimorá-las para melhor atingir seus objetivos. A compreensão dos 
consumidores e as estratégias de marketing adotadas pela Gráfica Gravil 
Ltda., até então, vêm sendo desenvolvidas sem grandes estudos por seus 
administradores. Este trabalho demonstra à empresa a necessidade de 
amadurecimento e compreensão das maneiras de motivar, influenciar 
consumidores, e que possibilitem adquirir vantagens competitivas em seu 
nicho de mercado, recomendando verificar quem são seus compradores, suas 
atitudes e introduzir tendências estratégias de marketing, e necessidades que 
influenciem os consumidores. 

Palavras-Chave: Estratégias, Marketing, Comportamento do Consumidor.
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05 - EFEITO DE BORDA NO PARQUE MUNICIPAL DE 
PARANAVAÍ: ESTUDO DE CASO 

Orientadores: Glauco Nonose Negrão 
Luciana Moraes Silva 

Orientandos: Ângela Magalhães Ferrari
Heitor Simonetti Silva

Marcelo Pereira Lopes
José Tadeu Nunes da Silva

Yuri Blener Contarin do Nascimento 

RESUMO: A substituição de áreas florestais por ecossistemas diferentes 
levou à criação de fragmentos florestais isolados imersos em áreas urbanas 
e periurbanas, imersos em uma matriz de ambientes não florestais ou 
“matriz inter-hábitat”. Pela análise do efeito de borda no Parque Municipal 
de Paranavaí, correlacionando a densidade de indivíduos arbóreos, além 
de fatores antrópicos de influência, com base em dados coletados ao longo 
do gradiente borda/interior foram relatadas alterações ambientais dentro 
dos limites do referido parque. O objetivo deste trabalho é determinar a 
distribuição e ocorrência de espécies e relacionadas às condições físicas nas 
proximidades das bordas em 9 parcelas de 100m2 distribuídas em 3 pontos 
específicos de análise, tendo como referência a matriz proposta com base no 
processo histórico de ocupação da área na cidade de Paranavaí. O Parque 
Municipal de Paranavaí, por estar inserido no contexto da cidade, sofre os 
impactos advindos da mesma. 

Palavras-chave: efeito de borda, ecossistemas, impacto ambiental.
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06 - O FUTURO DOS PREÇOS 

Autora: Ana Carolina Botura

RESUMO: O mundo dos negócios tem passado por mudanças rápidas e, 
com isso, o perfil do consumidor tem mudado drasticamente. A economia 
tem entrado no mundo do Grátis devido ao grande crescimento de novas 
tecnologias, principalmente a internet. O que a Internet faz é integrar, 
combinando as quedas de preço dos três elementos tecnológicos: 
processadores, largura de banda e armazenagem. Os negócios na internet 
são baseados em um conjunto de estratégias que envolvem, hoje, um modelo 
híbrido de distribuição gratuita e cobrança por bens e serviços especializados. 
O que diferencia a economia digital da “real” é que boa parte do conteúdo da 
web é compartilhado sem envolver qualquer tipo de relação monetária, em 
sites como o “Wikipedia”, o “YouTube”, o “Facebook” e o “Google”. Com essa 
mudança, no comportamento econômico, possivelmente haverá o surgimento 
de novos modelos de negócios por conta do conteúdo grátis. 

Palavras-Chave: Futuro dos Preços, Grátis, Internet, Preço, Marketing 
Gratuito.
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07 - GESTÃO DE MARCA PRÓPRIA 

Orientador: Erick Dawson

Orientandas: Andrea Aparecida Begalli 
Lucéli Meurer Schuelter

RESUMO: O presente trabalho tem por tema e estudo a gestão de marca 
própria, com o objetivo de investigar como é realizado o processo de 
gerenciamento da empresa Bomatra, porém amparada em estudo bibliográfico, 
para se conhecer o conceito de gestão de marca, quais ferramentas de 
gerenciamento podem ser utilizadas. Sua pesquisa foi realizada através de 
entrevista não-estruturada para alcançar maior profundidade nas respostas. 
A contribuição do estudo teórico-empírico para o conhecimento da área do 
marketing relacionada ao gerenciamento de marca própria. 

Palavras-chave: gestão, marca própria, marketing, branding.
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08 - UMA ANALISE DE MULTICASOS DE CLIMA 
ORGANIZACIONAL EM EMPRESA DE PARANAVAÍ – PR 

Orientador: Marco Antônio Pereira de Albuquerque 

RESUMO: Conhecer o clima organizacional tem sido um desafio para muitas 
empresas, já que ele é algo importante, mas ao mesmo tempo intangível 
e polêmico. O clima organizacional está atrelado ao contexto do trabalho, 
onde as condições de trabalho afetam diretamente o comportamento dos 
funcionários e o desempenho da empresa. Alguns autores entendem clima 
organizacional como sinônimo de clima psicológico ou clima interno. As 
maiores e melhores empresas para se trabalhar utilizam a pesquisa de 
clima para promover melhorias nos seus indicadores. O presente trabalho 
tem como objetivo conhecer o clima organizacional de empresas localizadas 
na cidade de Paranavaí - PR. O estudo quantitativo foi realizado a partir da 
aplicação de um questionários aos funcionários da empresa em estudo. 
Tal questionário tinha os seguintes temas abordados: comprometimento 
organizacional; trabalho em equipe; reconhecimento e satisfação salarial e 
condições de trabalho. Após a coleta dos dados foi realizado o processamento 
dos dados e a elaboração dos gráficos referentes às perguntas elaboradas, 
com os percentuais com as devidas de cada uma das respostas apuradas no 
relatório da pesquisa, com conclusões sobre o clima organizacional. 

Palavras chave: clima organizacional, empresas, Paranavaí.
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09 - INFLUÊNCIA DO MARKETING DIGITAL NO 
COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR ACADÊMICO 
VIRTUAL

Orientador: Ricardo Dantas Lopes

Orientandos: Natalia Marques Mendonça
Ismail Martins Piola

RESUMO: O comércio eletrônico transformou o espaço mercadológico 
possibilitando a criação de novos negócios em um ambiente global através 
do marketing digital, o qual atua no comportamento do consumidor virtual. 
Portanto, este artigo tem como objetivo geral analisar o comportamento do 
consumidor acadêmico diante a atuação do marketing digital com foco no 
comércio eletrônico, e como específicos investigar o conceito e a ação do 
marketing; dissertar sobre o marketing digital; pesquisar o papel do comércio 
eletrônico; e, levantar evidências teóricas que ajudem a compreender o 
impacto do marketing digital sobre o comportamento deste consumidor. A 
metodologia utilizada é uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa, 
elaborada com base em material já publicado, seguida de uma pesquisa 
de campo, que procura o aprofundamento de uma realidade específica, 
realizada por meio de entrevistas através da aplicação de um questionário; a 
análise dos dados foi por meio da análise estatística descritiva. Os resultados 
mostram que nem todos os pesquisados se identificam com o ambiente 
virtual para efetuarem compras, demonstrando pouca influência do marketing 
digital sobre os mesmos. Portanto, considera-se que o perfil do consumidor 
acadêmico e todas as variáveis que influenciam positiva e negativamente a 
execução da compra online, ou seja, que influenciam o seu comportamento 
devem ser observados com afinco pelo marketing digital visando conhecer e 
entender o cliente tão bem que o produto se venda sozinho, constituindo uma 
forma completamente inovadora de atrair olhares para o seu negócio e traçar 
estratégias eficazes de captação de clientes de forma rápida e moderna. 

Palavras-Chave: Marketing Digital. Comércio Eletrônico. Acadêmicos.

REFERÊNCIAS 
ABEP. CRITÉRIO DE CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA BRASIL. 2015. Disponível em:< http://
www.abep.org/criterio-brasil>. Acesso em: 28 jun. 2015. 
ALBERTIN, Alberto Luiz. Comércio Eletrônico: Modelo, Aspectos e Contribuições de Sua 
Aplicação. 5. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2004.
AMERICAN MARKETING ASSOCIATION, 2004. In: KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. 
Administração de Marketing. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
AMERICAN MARKETING ASSOCIATION. Marketing, Vendas e Atendimento. 15/08/2013. 



53PIC 2015

Disponível em < https://slideplayer.com.br/slide/1247932/>: . Acesso em: 22 abr. 2015.
ARMSTRONG, Gary KOTLER, Philip. Princípios de Marketing. 12. ed. São Paulo: Person 
Prentice Hall, 2007. 
CASTELLS, Manuel. A Galáxia da Internet: Reflexões sobre a internet, os negócios e a 
sociedade. Tradução de Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de janeiro: Jorge Zahar, 2003. 
CLARKE, Irvine; FLAHERTY, Theresa B. Advances in Eletronic Marketing. Hershey: IGI 
Publishing. 2005. In: GARCIA, Gabriel Marin. Comportamento do Consumidor. Universidade 
Federal Do Rio Grande Do Sul. Porto Alegre, 2007. 
DRUCKER, Peter. Management: tasks, responsibilities, practices. Nova York: Harper and Row, 
1973. In: KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de Marketing. 12 ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
ENGEL, James F; BLACKWELL, Roger E.; MINIARDI, Paul W. Comportamento do Consumidor. 
São Paulo: Pioneira, 2005. 
GIL, Antonio C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
KOTLER, Philip. Marketing 3.0: As forças que estão definindo o novo marketing centrado 
no ser humano. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 
KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de Marketing. 12. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2006.
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Administração de Marketing: conceitos, planejamento e 
aplicações à realidade brasileira. São Paulo: Atlas, 2008.
LIMEIRA, Tania M. Comportamento do consumidor. São Paulo: Saraiva, 2008. MARCONI, 
Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia Científica. 7 ed. São 
Paulo: Atlas, 2010.
MORAIS, Carlos Tadeu Queiroz de; LIMA, Valdeni de Lima; FRANCO, Sérgio R. K. Conceitos 
sobre Internet e Web. Porto Alegre: UFRGS, 2012.
MORENO, Thiago. 04 de fevereiro de 2015. Faturamento do e-commerce brasileiro cresce 
24% em 2014. Disponível em:< https://exame.abril.com.br/tecnologia/faturamento-do-e-
commerce-brasileiro-cresce-24-em-2014/> . Acesso em: 18 maio 2015. 
NOGUEIRA, Janaina. Marketing Digital: Conceito e Definição. 9 de abril de 2014. Disponível 
em: < https://administradores.com.br/artigos/marketing-digital-conceito-e-definicao> . Acesso 
em: 18 maio 2015. 
O’BRIEN, James. A. Sistemas de Informação e as Decisões Gerenciais na Era da Internet. 
2 ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 
PELISSARO, Renato Cortopassi. Elementos Motivadores e Inibidores no Comportamento 
de Compra do Varejo On-line. 2012. Disponível em:< http://www.teses.usp.br/teses/
disponiveis/12/12139/tde-06102009-154348/pt-br.php> . Acesso em: 11 maio 2015.
PESSÔA, Aline. Marketing Digital. 7 de janeiro de 2015. Disponível em:< https://id7.com.br/
page/7/?q=propaganda-gratis-tuum.com.br&n=27016&p=Design%20Gr%E1fico> . Acesso em: 
18 maio 2015. 
PINHEIRO, Duda; GULLO, José. Comunicação integrada de marketing: gestão dos 
elementos de comunicação: suporte às estratégias de marketing e de negócios da 
empresa: fundamentos de marketing e visão de empresa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 
TELLES, André. A Revolução das Mídias Sociais: Cases, Conceitos, Dicas e Ferramentas. 
São Paulo: M. Books do Brasil Editora Ltda, 2010. 
TORRES, Claudio. A Bíblia do Marketing Digital. São Paulo: Novatec, 2009 
VARON, Marcelo. 8 fatores que influenciam o consumidor na compra online. 02 de abril de 
2015. Disponível em: . Acesso em: 19 maio 2015.
VAZ, Conrado Adolpho. Google Marketing: o guia definitivo de marketing digital. 2. ed. São 
Paulo: Novatec, 2008.



PIC 2015 54

10 - A SUSTENTABILIDADE NAS ESTRATÉGIAS DE 
COMUNICAÇÃO

Orientador: Victor Vinicius Biazon

Orientandos: Rafael Bornia
Vanderlei Poppi

Caio Henrique Guilherme

RESUMO: Atualmente a sustentabilidade é um tema amplamente discutido e 
que vem ganhando atenção da sociedade e das empresas. A preocupação 
com a formação e manutenção de uma imagem positiva, a concorrência e as 
pressões sociais e econômicas, tem levado as organizações a repensar seu 
papel na sociedade adotando estratégias sustentáveis para se adequarem 
as novas exigências dos consumidores conciliando seus objetivos às novas 
preocupações da sociedade, que está atenta às atitudes das organizações 
e em seus desempenhos na dimensão social, econômica e ambiental. O 
objetivo geral desse estudo foi identificar a importância da utilização das 
qualidades sustentáveis do produto em campanhas publicitárias, analisando 
como exemplo a campanha publicitária apresentada pela Ambev, criada pela 
Agência DM9DDB, em outubro de 2013, que anunciou a primeira garrafa 
PET feita com 100% de material reciclado. Acredita-se que este trabalho 
proporcionará ao leitor, identificar a importância de tais atributos na decisão 
de compra do consumidor, como a sustentabilidade tem sido um fator 
imprescindível na comunicação para as empresas e seus consumidores. 

Palavras-chave: Decisão de compra do consumidor; Garrafa pet reciclada; 
sustentabilidade.
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11 - O MERCHANDISING COMO FERRAMENTA DE 
COMUNICAÇÃO NO YOUTUBE 

Orientador: Victor Vinicius Biazon

Orientanda: Tamiris Romero Silva

RESUMO: O consumidor passa muito tempo frente a uma rede social, até 
mais que em uma televisão, rádio, jornal, ou até mesmo no ponto de venda – 
PDV. O meio de atingir e persuadir o consumidor passou para o digital. Neste 
sentido, este trabalho trouxe como objetivo ligar as técnicas de merchandising 
ao Youtube. Para tanto, utilizou-se como estudo de caso o canal “5inco 
minutos”, da youtuber Kéfera Buchmann, que conta com 5.465.171 inscritos e 
417.830.105 visualizações, e está no ar desde 2010. Utilizou-se como método 
a pesquisa exploratória e qualitativa onde se investigou as características 
e técnicas de merchandising e marketing digital na divulgação de produtos 
dentro dos vídeos selecionados. Concluiu-se que o merchandising em meios 
digitais tem empregado as técnicas do marketing para construir visualizações 
que também sejam conteúdos dentro dos conteúdos estrelado pela Kéfera, 
sendo assim, mais fácil de impactar o consumidor da sua marca/produto. 

Palavras-chave: Merchandising, marketing, digital, youtube.
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12 - A CONTABILIDADE GERENCIAL PARA A TOMADA DE 
DECISÃO: UMA ANÁLISE DO MERCADO DE PARANAVAÍ

Orientadores: Eline Gomes de Oliveira Zioli
Victor Vinicius Biazon

Orientanda: Florença Thais Castro Borges

RESUMO: A contabilidade gerencial oferece informações efetivas para 
a administração da empresa, focando o processo decisório do gestor. 
O presente trabalho tem por objetivo analisar como essa Contabilidade, 
através de seu sistema de informação contábil, pode auxiliar o gestor para 
esse processo da tomada de decisão, buscou-se descrever o conceito de 
contabilidade gerencial, com uma pesquisa quantitativa e uma qualitativa, 
e verificou-se que as empresas a partir das informações obtidas, cumprem 
com suas obrigações fiscais e também procuram planejar estratégias para as 
futuras ações que determinam o sucesso da tomada de decisão. 

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial; Informações contábeis; e processo 
decisório.
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13 - SISTEMA DE CUSTEIO DO AÇOUGUE DO 
SUPERMERCADO GUGUY DE PARANAVAÍ – PR

Orientador: Eline Gomes De Oliveira Zioli

Orientando: Rodrigo Benetti Da Silva

RESUMO: A departamentalização dos custos nos setores de uma empresa 
deve ser realizada com a utilização de todas as ferramentas aplicáveis, para 
que possa ter a real dimensão dos custos. Na realidade do mercado mundial, 
cada centavo deve ser levado em consideração, tanto na mensuração dos 
custos, como no impacto que estes têm sobre o preço que é repassado aos 
clientes, objetivando com essa ação tornar a empresa mais competitiva, a fim 
de alcançar seu objetivo de gerar lucro, nos remetendo à grande importância 
da correta departamentalização dos custos; este visa descrever de que 
modo um correto sistema de custeio impacta na precificação dos produtos 
e no resultado final do Guguy Supermercados de Paranavaí. Teve como 
metodologia adotada, em sua realização, a pesquisa do tipo exploratória, 
de natureza quantitativa, tratando-se de um estudo de caso, onde depois 
de realizada a coleta de dados e a análise, permite a percepção de que o 
Supermercado Guguy, em seu setor do açougue, realiza a contabilização 
dos custos, porém de forma falha, onde alguns custos não são alocados, 
geralmente por conta da dificuldade da apuração, e essa análise permite 
um novo foco, pois traz para a empresa a oportunidade de rever seus 
custos, podendo assim estudar medidas para redução dos mesmos, o que 
atualmente é um fator de extrema importância para a gestão e sobrevivência 
da organização, e também o de rever os preços trabalhados, repassando aos 
clientes os custos que realmente impactam nos produtos ofertados, trazendo 
a preços mais justos e aplicáveis. 

Palavras-chave: sistemas de custeio; custos; departamentalização; açougue.
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14 - CLIMA ORGANIZACIONAL: FATOR QUE INFLUENCIA O 
DESENVOLVIMENTO DE UMA EMPRESA

Orientador: Ricardo Dantas Lopes

Orientando: Luiz Henrique Mocci Vitorette

RESUMO: Considerando o valor atribuído ao capital humano dentro de 
qualquer organização, este artigo refere-se ao clima organizacional, que 
se apresenta como importante ferramenta para a obtenção de informações 
de como o funcionário percebe seu relacionamento com os colegas de 
trabalho, bem como com a própria empresa. O problema levantado nesta 
pesquisa é: Como o clima organizacional de determinada empresa influencia 
seus funcionários, positiva ou negativamente? Tem como objetivo geral 
analisar como o clima organizacional de uma empresa que atua no ramo de 
comercialização de móveis e eletrodomésticos influencia seus funcionários e 
objetivos específicos: conceituar o clima organizacional; conhecer aspectos 
relacionados ao clima organizacional e sua aplicabilidade; e investigar quais 
as variáveis que o determinam. A metodologia deste se deu por meio da 
pesquisa bibliográfica e também do estudo de caso na empresa Móveis 
Brasil, no qual se apresenta os resultados e discussões dos dados obtidos por 
meio de um questionário aplicado junto aos colaboradores da empresa em 
estudo e, por fim, apresenta-se a conclusão do pesquisador com o término da 
pesquisa. Os resultados comprovam que o clima organizacional da empresa 
em estudo está afetando de forma positiva a satisfação e motivação dos 
colaboradores. Conclui-se que o clima organizacional é um forte influenciador 
no desempenho do colaborador e na produtividade de toda organização, 
mais ainda, que um clima agradável no trabalho é vantajoso para ambas as 
partes, empresa e funcionários, pois implica em menos problemas, menos 
estresse, mais prazer em fazer parte da empresa e mais envolvimento com 
as atividades executadas. 

Palavras Chave: Clima Organizacional. Motivação. Satisfação.
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15 - GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS: O CASO SICOOB 
NOROESTE

Orientador: Letícia Nascimento De Oliveira

Orientanda: Denise Harue Oyama 

RESUMO: O presente trabalho buscou descrever a gestão de recursos 
humanos praticado na cooperativa de crédito SICOOB Noroeste (agência 
centro), e a relação que os empresários mantêm com os funcionários. A 
partir de uma pesquisa descritiva e de natureza qualitativa, foi respondido 
um questionário semiestruturado, pelo gerente de planejamento e 
desenvolvimento Alessandro Arraes Rodrigues, em que foi percebido um 
bom relacionamento entre os funcionários, porém, ainda se encontra em 
desenvolvimento na área de recrutamento. 

Palavras-chave: Gestão de pessoas; Recrutamento; Seleção; Coaching
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16 - RECRUTAMENTO E SELEÇÃO NA ÁREA 
SUPERMERCADISTA: UM COMPARATIVO DE PRÁTICAS 

Autores: José Carlos De Oliveira
Fabiana Vicentin

Eudes Cristiano Vargas

RESUMO: A gestão de pessoas enfrenta desafios cotidianos nas organizações, 
principalmente, no que tange à manutenção dos colaboradores em seu 
quadro. Um dos motivos primordiais para a diminuição da rotatividade nas 
organizações é a prática de recrutamento e seleção de pessoal, dentro desse 
contexto, ao setor supermercadista cabe, utilizar-se de práticas eficientes e 
melhorar seus processos de seleção, atuando como “evitadores” da saída 
de colaboradores. Diante disso, o objetivo deste estudo foi identificar as 
práticas utilizadas no setor supermercadista tomando como ponto de apoio 
a comparação entre dois objetos de estudo que consideramos diferenciados 
através de seu tamanho e abrangência, nomeando-os supermercado 1 
(pequeno porte) e supermercado 2 (grande porte), através de uma pesquisa 
descritiva com estudo de caso. Para o alcance dos resultados foi aplicado 
um questionário fechado aos responsáveis dos supermercados e analisado 
de forma quantitativa. Os resultados apresentados comprovam que no caso 
especificado a diferença nas práticas de recrutamento e seleção impacta 
diretamente nos resultados das organizações. 

Palavras-chave: Recrutamento, Seleção, Supermercados, Organizações.
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17 - INFLUÊNCIAS DO CLIMA ORGANIZACIONAL NO 
DESEMPENHO DO COLABORADOR

Autora: Patrícia Ramos Prates

RESUMO: De acordo com a dinâmica organizacional, tende-se uma 
dificuldade de algumas empresas, de se obter resultados altos, se os 
funcionários não estiverem satisfeitos no ambiente de trabalho. A crescente 
preocupação com o funcionário, em sua qualidade de vida, vem crescendo na 
atualidade, para trazer maiores desempenhos. O crescimento do profissional 
para treinamentos que elevem a satisfação pessoal tem sido crescente, 
no qual investiguem junto à organização, não apenas remuneração como 
caminho para bons resultados. Dessa forma, buscando caminhos que 
busquem o aperfeiçoamento do ambiente de trabalho. Daí a importância do 
Clima Organizacional que será abordado neste artigo. 

Palavras-chave: Clima Organizacional; Desempenho; Satisfação no 
Trabalho;
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18 - RECURSOS PÚBLICOS E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS 
DO CORPO DE BOMBEIROS DE PARANAVAÍ-PR

Orientador: Eline Gomes De Oliveira Zioli

Orientanda: Carla Regina Zuccoli Rodrigues Spoladore

RESUMO: O propósito do funcionamento da administração pública é atender 
a população sem distinções ou favorecimentos, ou seja, de forma igualitária, 
realizando serviços de interesse público. Um dos serviços de interesse público 
organizados, realizados e mantidos pela administração pública é o realizado 
pelo Corpo de Bombeiros. O objetivo que guiou a realização deste trabalho 
foi o de investigar quais os gastos do Corpo de Bombeiros de Paranavaí são 
mantidos por recursos oriundos do executivo municipal. Para alcançar esse 
objetivo, optamos por realizar um estudo de caso no Corpo de Bombeiros 
de Paranavaí. Por fim, pudemos identificar que a responsabilidade pelos 
gastos relacionados à manutenção das atividades dos Corpo de Bombeiros, 
é compartilhada entre o governo municipal e estadual. Ao final deste 
levantamento, compreendemos que conhecer as obrigações de cada esfera 
de governo pela manutenção de um serviço público facilita o processo de 
transparência e possível cobrança por parte da população, buscando maior 
eficiência nos serviços públicos. 

Palavras-chave: Recursos Púbicos; Serviços Públicos; Corpo de Bombeiros 
de Paranavaí.
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19 - AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO HUMANO EM UMA 
COOPERATIVA DE CRÉDITO DE PARANAVAÍ – PARANÁ 

Orientador: Alessandro Arraes Rodrigues

Orientanda: Ricardo Afonso Corradi

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo verificar o processo de 
Avaliação de desempenho dos Colaboradores de uma Cooperativa de 
Crédito, como um instrumento eficaz na área de gestão de pessoas. Analisar, 
sob a ótica dos Colaboradores entrevistados, a visão dos mesmos sobre 
a Gestão de Desempenho, a Carga de Trabalho recebida e a valorização 
do Quadro Funcional. Com o objetivo de mensurar e identificar os fatores 
determinantes do processo, o mesmo foi apresentado a 39 colaboradores 
da Cooperativa de Crédito, um questionário com dados demográficos para 
caracterizá-los e conteúdo de Gestão de Desempenho, Carga de Trabalho 
e valorização do Colaborador. As questões tiveram o intuito de avaliar a 
sistemática e aplicação da Avaliação de Desempenho dos Colaboradores, 
que, segundo a instituição, atua de modo a propor melhoria na prestação 
de serviços, buscando um desenvolvimento satisfatório que proporcione 
uma maior competitividade na área de atuação com as demais empresas 
do setor. Conclui-se que diante dos resultados da pesquisa de campo e 
bibliográfica, que a Avaliação de Desempenho é fundamental, pois, através 
dos fatores avaliados retro mencionados, os Colaboradores mostram o grau 
de satisfação com determinados itens que impactam nas relações com a 
empresa. Os resultados apresentados na pesquisa demonstram para os 
colaboradores que a avaliação é de grande importância para o alcance de 
seus objetivos dentro da Organização, corrigindo ineficiências porventura 
apresentadas e potencializando seus pontos fortes (aquilo que poderá aplicar 
mais intensamente no trabalho), estimulando o crescimento Profissional, 
valendo da ferramenta da meritocracia nos processos de ascensão interna. 

Palavras-chave: Gestão do desempenho, Carga de trabalho, Valorização do 
Colaborador.
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20 - CARGOS E SALÁRIOS COMO FERRAMENTA PARA 
ADMINISTRAÇÃO DO DESEMPENHO ORGANIZACIONAL E 
PROFISSIONAL NAS PEQUENAS EMPRESAS

Autor: Rodrigo Júnior Gualassi

RESUMO: Cargos e Salários dentre suas definições pode ser descrito como 
um instrumento que permitirá a administração das pessoas nas contratações, 
movimentações horizontais e verticais e retenção de talentos. As organizações 
estão inseridas em ambientes que passam por mudanças constantemente e, 
para sua manutenção nos meios, precisam estar preparadas para enfrentar 
tais mudanças. Na era da informação, o contato com as pessoas deixou de ser 
um problema para ser solução dentro e fora das empresas. Deixou de ser um 
obstáculo e passou a ser vantagem competitiva. Baseado nessas mudanças, 
este artigo propõe um estudo sobre a utilização da uma ferramenta conhecida 
como Cargos e Salários nas empresas de pequeno e médio porte. Ao ingressar 
em uma empresa, as pessoas trazem seus anseios expectativas, desejos 
e aspirações, buscando satisfazer necessidades não apenas financeiras, 
com relação ao descrito na pirâmide de Maslow. A atividade de Cargos e 
Salários, portanto deve ser pensada como foco estratégico. A questão a ser 
analisada é transformar a visão usual de remuneração como fator de custo 
para uma visão da remuneração como fator de crescimento profissional, 
aperfeiçoamento da organização e também impulsionador de processos de 
melhoria e aumento de competitividade é o que destaca Wood & Picarelli 
(1996). Esse estudo foi desenvolvido de forma exploratória, com realização 
de pesquisa bibliográfica e exposição de caso em uma pequena empresa em 
fase de implantação do sistema. 

Palavras-chave: Cargos e Salários, Pessoas, Vantagem Competitiva, 
Remuneração, Pequenas e Medias Empresas.
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21 - IMPLANTAÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL COM 
ESTUDO EXPLORATÓRIO NA EMPRESA PODIUM 
ALIMENTOS

Autores: Fernanda Pinheiro Zanelati
Alexandrina Silvana Da Silva

RESUMO: Os modelos sustentáveis de desenvolvimento requerem 
mudanças de visão de mundo, de valores, atitudes e comportamentos sociais 
comprometidos com todas as formas de vida da Terra. Assim, a Educação 
Ambiental constitui-se uma importante ferramenta de gerenciamento 
ambiental empresarial. O presente trabalho aborda a importância da 
Educação Ambiental nas Empresas com atitudes voltadas a preservação 
do meio ambiente. Tem como objetivo identificar as principais dificuldades 
na Educação Ambiental e sugerir soluções e melhorias para a empresa em 
estudo. Faz-se o uso do método de observação, com pesquisa exploratória e 
natureza qualitativa, onde foi possível observar que a empresa pratica muitas 
ações voltadas para a participação social e para a solução de problemas 
ambientais. 

Palavras-chave: Educação; Ambiental; Preservação.
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22 - A COMUNICAÇÃO MERCADOLÓGICA NO E-COMMERCE 
MOBILE

Orientador: Victor Vinicius Biazon

Orientando: José Augusto Cardoso Guimarães

RESUMO: Inovações tecnológicas vêm transformando, principalmente, o 
modo de comercialização que ofereça a opção da loja física (Market place) 
e também o ambiente virtual (e-Market place). É, neste ambiente, que as 
pessoas buscam informações, selecionam e compram produtos e/ou serviços. 
Desta forma, diante das mudanças nos hábitos dos consumidores, tecnologias 
e boa perspectiva de crescimento para essa modalidade do e-commerce, 
o mobile (M-Commerce), este estudo busca explorar quais as estratégias 
utilizadas pela comunicação mercadológica para a escolha de campanhas 
capazes de impactarem os consumidores para esse novo segmento de 
mercado. Nesse sentido, para realização deste estudo, por meio de uma 
pesquisa descritiva e exploratória, fez se necessário uma caracterização dos 
consumidores da era da informação inseridos na sociedade em rede; uma 
identificação dos instrumentos da comunicação mercadológica se relacionar 
com esses consumidores e quais as mídias digitais utilizadas pelas empresas 
no e-commerce mobile. O qual possibilitou demonstrar por meio de uma 
entrevista semiestruturada com o profissional da área Daniel Galindo, as 
ferramentas e estratégias utilizadas pela comunicação mercadológica na 
modalidade de comercio mobile. 

Palavras-chave: Comunicação; Estratégia; Mobile; Commerce
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01 - INFLUÊNCIAS DE MARCAS NO COTIDIANO DO 
CONSUMIDOR JOVEM: ESTUDO FATECIE PREMIUM 

Orientador: Victor Vinicius Biazon

Orientanda: Sandra Aparecida Zupeli Brolini

RESUMO: O presente trabalho aborda o consumidor jovem que busca uma 
identidade social a partir da escolha de marcas. Acredita-se que na tentativa de 
se socializar ou se enquadrar nos grupos, buscam o consumo de Marcas que 
permeiam seus ambientes, nas escolas, nos clubes ou nos entretenimentos. 
Logo, o objetivo é conhecer como as marcas influenciam o consumidor jovem 
na escolha de sua identidade visual. Por meio de uma pesquisa descritiva, 
quantitativa com questionário aplicado a uma amostra de 74 estudantes no 
Colégio Fatecie Premium. Como resultado, percebe-se a Marca como um 
sinal de diferenciação entre produtos que variam tanto no racional quanto no 
emocional que atuam no mercado consumidor e modelam os pensamentos e 
suas escolhas, e como adquirem muitas vezes acaba sendo irrelevantes para 
eles, o importante é apenas satisfazer. Conclui-se que as marcas influenciam 
no cotidiano dos jovens, e em diversas maneiras e ocasiões, como na mídia, 
e em redes sociais, para serem aceitos na sociedade, sendo assim na qual a 
presença da sua identidade pessoal, se diz muito importante nessa fase da 
vida. 
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RESUMO: O presente artigo versa sobre a gestão de distribuição como 
estratégia de uma empresa do segmento de panificação que por sua vez 
tornou-se uma vantagem competitiva. A pesquisa realizada é descritiva, 
qualitativa. O resultado apontou que o sistema de distribuição utilizado pela 
panificadora é dinâmico, flexível e ininterrupto. A implementação do sistema 
gerou um contato mais próximo com o cliente, exigindo uma gestão da 
distribuição. O sistema de distribuição influência diretamente na estratégia 
da organização, que através da gestão da distribuição, obteve vantagem 
competitiva no segmento. 

PALAVRAS CHAVE: Estratégia; Gestão de Distribuição; Vantagem 
Competitiva; Sistema de Distribuição.
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RESUMO: Os períodos de festas são propícios para lançamento de produtos, 
ações promocionais e degustações que alavancam as vendas. Este trabalho 
tem como objetivo demonstrar os resultados das ações da comunicação no 
PDV, influenciando o consumidor a comprar produtos de sazonalidade junina 
da Alimentos Zaeli dentro de uma rede de supermercados atuante no município 
de Paranavaí-PR. Por meio de um estudo de campo, desenvolveu-se uma 
pesquisa exploratória para apresentar as ferramentas da CM e suas ações 
no PDV e, através de uma abordagem qualitativa e quantitativa comprovar a 
sua influência no comportamento de compra do consumidor, pelos resultados 
de vendas alcançado. Uma vez que, em tempos de recessão econômica o 
consumidor tende a optar muitas vezes pelo fator preço, e realizar somente 
compras planejadas. Logo, a empresa conseguiu realizar um sell out de 
27,91% a mais do que no período anterior, o que superou as expectativas 
de 15%. Em suma, percebe-se que a mídia tradicional desperta o desejo 
à compra, mas a decisão acontece no contato com o produto no ponto de 
venda, assim, mesmo que consumidor não tivesse a intenção da compra, as 
ações da empresa provocaram influencias e gerou compras por impulso, o 
que pode ser comprovado pelo resultado das vendas. 

Palavras-chave: Comunicação Mercadológica; Merchandising; Promoção; 
Sazonalidade.
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RESUMO: O mercado brasileiro vem passando por inúmeras mudanças nas 
últimas décadas. Com o advento da globalização, os avanços da tecnologia, 
o desenvolvimento econômico do país e a consequente entrada de várias 
empresas nacionais e internacionais no mercado, aceleraram a concorrência 
em quase todos os setores, onde um dos mais influenciados é o setor 
varejista, nos quais se enquadram as lojas de móveis e eletroeletrônicos. 
Nesse sentido, a referida pesquisa objetivou descrever a política de fidelização 
de cliente de uma empresa do segmento de varejo na região noroeste do 
Paraná. A pesquisa ocorreu mediante aplicação de análise semiestruturada. 
Os resultados evidenciaram a adoção pela referida empresa de políticas 
de fidelização de clientes, onde se enquadram os programas de fidelidade 
do cartão e os cartões de crédito da empresa. Assim, diante do exposto, 
constata-se a extrema importância da utilização de programas de fidelização 
de clientes para se manter competitivo no atual cenário do mercado varejista, 
tão disputado entre as grandes redes de empresas no setor moveleiro e de 
eletroeletrônicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Estratégia de fidelização. Setor varejista. Fidelização 
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05 - A CONTABILIDADE DE CUSTOS: UM ESTUDO DE CASO 
NA COAPAV DE PARANAVAÍ-PR
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RESUMO: As ferramentas que a contabilidade de custos oferece para o gestor 
torna-se um fator de muita importância nas empresas atualmente, visando 
esclarecer o real custo do produto, para que assim o gestor possa precificar 
seus produtos sem impactar o consumidor com preços errôneos. Por este 
motivo, a contabilidade de custos se torna uma ferramenta para orientar os 
empresários em sua tomada de decisão. Para isso, desenvolvemos esse 
estudo, inicialmente, com o levantamento dos conceitos sobre a contabilidade 
de custos, a identificação dos custos de produção e os métodos que poderão 
ser usados para fazer o custeio das empresas. Esta pesquisa é descritiva e 
de natureza qualitativa. O método utilizado foi o estudo de caso. Após a coleta 
de dados, identificamos que poucos microempresários rurais utilizam técnicas 
da contabilidade de custos. Destacamos, nesse trabalho, possibilidades de 
melhoria na gestão dos negócios. 

Palavras-chave: Custos; métodos de custeio; produção; microempresários 
rurais.
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RESUMO: Através da análise de indicadores financeiros, calculados a 
partir dos dados disponíveis nos demonstrativos, os analistas obtém uma 
real situação e controle recentes das empresas, com maior segurança nas 
decisões de uma organização. Nesse contexto, o objetivo geral da pesquisa foi 
realizar uma análise por meio dos índices financeiros, levantando informações 
a respeito da situação financeira e econômica das empresas em estudo. 
Quanto aos procedimentos metodológicos, a pesquisa classifica-se como 
quantitativa em relação a sua natureza e descritiva quanto a seus objetivos. 
Realizou-se um estudo de caso em três empresas do ramo de marmoraria 
da cidade de Paranavaí - PR. As análises feitas foram com base no Balanço 
Patrimonial (BP) e na Demonstração de Resultado (DR) das empresas nos 
períodos de 2013, 2014 e 2015. Os resultados obtidos com a análise em 
todas as empresas de modo geral pioraram seus índices progressivamente, 
o que não é bom para este ramo de atividade, e em consequência é possível 
ver os reflexos negativos em todas as empresas no ano de 2015, porém com 
um fator mínimo de risco de insolvência. 

Palavras-chave: Índices de liquidez, rentabilidade, endividamento; 
Termômetro de Insolvência; Demonstrações Contábeis.
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07 - UTILIZAÇÃO DE CRÉDITOS ADICIONAIS NA PREFEITURA 
DE PARANAVAÍ-PR: ANÁLISE DO ORÇAMENTO DE 2015

Orientador: Eline Gomes De Oliveira Zioli

Orientandas: Carla Regina Zuccoli R. Spoladore
Florença Thais C. Borges

RESUMO: A Administração Pública tem a finalidade de articular sua 
atividade, de forma que atinja o objetivo de promover e satisfazer o bem 
comum, preocupando-se sempre em melhorar a eficiência dos serviços do 
Setor Público, e dentro desta concepção, surgiu alguns mecanismos legais 
que visavam atingir esses objetivos, como os créditos adicionais, que visam 
o reforço de dotações, bem como criação de dotações não computadas 
no orçamento e dotações orçamentárias insuficientes, quando os créditos 
adicionais assumem a função de reforço orçamentário. Assim, esse trabalho 
objetivou analisar a utilização dos créditos adicionais na Prefeitura Municipal 
de Paranavaí-PR no exercício de 2015. Para isso, desenvolvemos uma 
pesquisa de tipo descritiva. Concluiu-se que, o orçamento, quando realizado 
de forma fidedigna, torna-se uma importante ferramenta de planejamento e 
controle para a administração pública, e se devidamente planejado resolve 
a divergência existente entre as diversas demandas sociais, os recursos 
financeiros limitados, e as possíveis aberturas de créditos adicionais. 

Palavras-chave: Contabilidade Pública; Orçamento Público; Transparência; 
Créditos Adicionais;
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08 - COMPREENSÃO DOS PROCESSOS DE AUDITORIA 
INTERNA EM UMA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE 
PARANAVAÍ-PR

Autores: Mayara Jappert Cassorillo
Naiane Dos Santos Rodrigues
Sergio Augusto Vallim Gaiotto

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo geral compreender os 
processos de auditoria interna dentro de uma cooperativa de crédito da cidade 
de Paranavaí – PR. Através dos objetivos específicos visou identificar quais 
setores são mais afetados pela auditoria interna; identificar como funciona 
a auditoria interna de uma cooperativa de crédito e, por último, verificar 
quais os desdobramentos se originaram a partir dos processos de auditoria 
interna. A metodologia utilizada no estudo foi uma pesquisa bibliográfica para 
identificar os principais autores do tema e uma entrevista com o responsável 
pela auditoria em uma cooperativa de crédito de Paranavaí. Por meio deste 
estudo descritivo foi possível verificar a importância da auditoria interna no 
processo de gestão das cooperativas. O resultado da pesquisa aponta sobre 
a importância da auditoria e seus relatórios como ferramenta de gestão. 
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09 - GESTÃO ESTRATÉGICA: ANÁLISE COMPARATIVA 
DOS REGIMES TRIBUTÁRIOS PARA UMA INDÚSTRIA DO 
SEGMENTO METAL-MECÂNICA
 

Autores: Guilherme de Souza Delinski
Silva Mara Oliveira

RESUMO: O planejamento tributário é um instrumento de fundamental 
relevância para o desenvolvimento econômico-financeiro das organizações 
contemporâneas, diante do atual cenário competitivo. O presente estudo 
tem como objetivo, analisar comparativamente o regime tributário mais 
vantajoso como uma estratégia empresarial para liderança de custo total 
em uma indústria no segmento metal-mecânica, situada no município de 
Alto Paraná-PR. Sua realização se dá por meio de uma análise comparativa 
possuindo o caráter descritivo como sua forma de abordagem qualitativa, 
sendo considerado o período de apuração dos tributos entre julho de 2014 
e agosto de 2015. O resultado da pesquisa aponta que o regime tributário 
Simples Nacional é mais vantajoso, pois no período analisado seu custo para 
a empresa foi menor que o regime tributário lucro presumido. 

PALAVRAS-CHAVES: Regime Tributário; Estratégia Empresarial; 
Competitividade.
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10 - PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO: ESTUDO DE CASO NA 
EMPRESA BELMÁRMORE

Orientador: Juliana Pires Paszczuk

Orientandas: Márcia Cristina Costa
Talita Elen Lucas Da Silva

RESUMO: Com a globalização da economia, tornou-se questão de 
sobrevivência empresarial a correta administração do ônus tributário. No 
Brasil, existem quase cem diferentes taxas, impostos e contribuições. 
Todos nós, direta ou indiretamente, somos contribuintes destes encargos. O 
planejamento tributário é um conjunto de sistemas legais que visam diminuir o 
pagamento de tributos. O contribuinte tem o direito de estruturar o seu negócio 
da maneira que melhor lhe pareça, procurando a diminuição dos custos de 
seu empreendimento, inclusive dos impostos. Se a forma celebrada é jurídica 
e lícita, a fazenda pública deve respeitá-la. O planejamento tributário tem 
um objetivo à economia (diminuição) legal da quantidade de dinheiro a ser 
entregue ao governo.

Palavras-chave: Planejamento; Tributos; Controle; Lucros.
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11 - SISTEMA DE CUSTEIO NO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL 
DE SAÚDE – CIS/AMUMPAR

Orientador: Eline Gomes Zioli

Orientandos: Leticia Santinon Carvalho Volpato
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RESUMO: Com as mudanças nas normas internacionais de contabilidade, 
e a edição da NBC T 16.11 surge a necessidade das entidades públicas 
realizarem o controle dos custos dos serviços prestados a população. Nesse 
sentido, realizamos este trabalho com o objetivo de descrever a organização 
do sistema de controle de custos do Consórcio Intermunicipal de Saúde – CIS/
Amunpar. Com o propósito de alcançar o objetivo proposto, desenvolvemos 
essa pesquisa descritiva, em que buscamos apresentar a realidade de 
controle dos custos no CIS/Amunpar, utilizando de dados qualitativos, 
coletados por meio de entrevistas semiestruturadas, com o propósito de 
coletar informações que não estão presentes nos documentos oficiais, como 
as dificuldades existentes no processo de cálculo dos custos, a partir da 
percepção do funcionário entrevistado. Ao final do trabalho identificamos que 
mesmo antes do processo de convergência das normas de contabilidade 
aplicadas ao setor público e edição da NBC T 16.11, o consórcio já realizava 
um controle dos custos por serviços realizados, demonstrando que as novas 
exigências para a contabilidade do setor público não é algo que exige novas 
habilidades dos profissionais que atuam na contabilidade do setor público. 

Palavras-chave: Contabilidade de Custos; Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público; Consórcio Intermunicipal de Saúde.
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12 - GESTÃO DOS RECURSOS HUMANOS: ANÁLISE DE 
RECRUTAMENTO E SELEÇÃO EM UMA EMPRESA DE 
RESÍDUOS DE PARANAVAÍ
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RESUMO: Recrutar e selecionar as pessoas de maneira que estas possam 
desempenhar as funções inerentes às vagas ofertadas parece ser uma 
tarefa fácil, porém se torna muito complicada quando não ocorre da maneira 
correta. Muitas empresas não consideram este processo como um dos 
principais para obtenção e atingimento dos objetivos organizacionais, outras 
não o fazem da maneira correta por considera-lo de inversamente como um 
processo muitas vezes complicado aos olhos de muitos gestores. Fato é que 
se o processo de recrutamento e seleção não for executado corretamente, 
poderá a empresa ter sérios problemas com relação ao futuro dos negócios, 
visto que o atingimento desses objetivos ocorre por meio das pessoas e ela 
pode estar atraindo o público errado para desempenhar suas funções. Neste 
artigo, será exposto sobre o gerenciamento das pessoas nas organizações 
e sua relação direta com o processo de recrutar e selecionar candidatos às 
vagas ofertadas em uma empresa coletora de (resíduos) de resíduos, não 
especificamente avaliando o cargo e as competências necessárias para 
ingresso na empresa, mas sim diretamente com a forma de divulgação da 
vaga bem como o processo superficial de seleção do respectivo candidato. 

Palavras-chave: Gestão de Pessoas, Recrutamento e Seleção, Recursos 
Humanos.
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13 - MOTIVAÇÃO E SATISFAÇÃO NO TRABALHO: UM 
ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA DO RAMO DE 
FERTILIZANTES

Orientador: Rodrigo Junior Gualassi

Orientanda: Larissa De Fátima Soares

RESUMO: Diversas teorias motivacionais, como a teoria de Maslow e a teoria 
dos dois fatores de Herzberg, entre outras, ligam a motivação e satisfação no 
trabalho com o desempenho dos trabalhadores. Dessa forma, é notório que 
trabalhadores motivados e satisfeitos tendem a demonstrar um desempenho 
superior em relação aos demais. Na busca de alcançar melhores resultados, 
o presente artigo busca identificar aspectos relacionados à motivação e 
satisfação dos empregados de uma empresa do ramo de fertilizantes. Para 
isso, foi realizada uma pesquisa descritiva buscando analisar os resultados 
apresentados na empresa em questão, relacionando o grau de satisfação 
com os fatores motivacionais de Maslow. Tal análise baseia-se nos cinco 
níveis hierárquicos da teoria de Maslow (fisiológico, segurança, participação, 
estima/ego e autorrealização). Os dados foram coletados através de 
questionários aplicados a todos os funcionários do setor de produção da 
empresa. Através dos resultados percebidos foi possível compreender a 
satisfação ou insatisfação dos funcionários. Os resultados obtidos indicam 
que os funcionários, no geral, se sentem satisfeitos, porém também 
demonstram pontos preocupantes que devem ser tratados a fim de melhorar 
o grau de motivação e satisfação na empresa buscando, dessa forma, maior 
desempenho dos mesmos na execução de suas atividades. 

Palavras-chave: Motivação, Satisfação, Desempenho, Teoria de Maslow.
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14 - A INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA PESSOAL

Orientador: Victor Vinicius Biazon

Orientando: Lucas Farias Vieira

RESUMO: Com o acesso ao crédito cada vez mais facilitado, se faz necessário 
ao indivíduo à aplicação de ferramentas da administração financeira para não 
cair em dívidas incontroláveis. Neste contexto, o objetivo da presente pesquisa 
é apresentar e descrever como os conceitos da administração financeira 
podem auxiliar para alcançar com êxito a independência financeira pessoal, 
e se livrar do “fantasma” das dívidas acumulativas. O estudo foi realizado por 
meio de uma pesquisa bibliográfica a cerca de teses já publicadas referentes 
ao assunto central. Trata-se, portanto, de uma pesquisa aplicada, descritiva, 
e qualitativa. Dentre então, encontrou-se nas publicações científicas os 
métodos de fluxo de caixa, orçamento financeiro doméstico, o planejamento 
financeiro estratégico e o controle patrimonial. 

Palavras-chave: Planejamento financeiro; Administração financeira; 
Finanças pessoais.
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15 - DIAGNÓSTICO DA GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
DA FACULDADE DE TECNOLOGIA E CIÊNCIAS DO NORTE 
DO PARANÁ

Orientadores: Victor Vinicius Biazon
Renan Gonçalves Da Silva

Sônia Maria Mataruco Crivelli

Orientandas: Midyan Laisy Giraldes Dos Santos
Vera Marcia Teixeira

RESUMO: Um dos maiores desafios que a sociedade enfrenta na atualidade é 
promover o gerenciamento adequado dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), 
desta forma, é fundamental o desenvolvimento de um Plano de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos (PGRS) baseado nas características específicas das 
comunidades. Sendo assim, é fundamental para a proposição deste plano a 
realização prévia de um diagnóstico revelando essas características. Neste 
sentido, este trabalho teve por objetivo realizar o diagnóstico da geração de 
resíduos sólidos da Faculdade de Tecnologia e Ciências do Norte do Paraná. 
Para a realização deste trabalho foi necessário analisar as estruturas físicas 
existentes, fontes geradoras, formas de armazenamento interno e temporário 
bem como as formas de destinação final adotadas. Além disso, foi realizado 
também a caracterização e quantificação dos resíduos sólidos por meio 
de análises gravimétricas e volumétricas. Com a realização deste estudo, 
verificou-se que as instituições de ensino atualmente não estão promovendo 
a separação adequada dos resíduos. Á vista disso, aponta-se então, que as 
possíveis motivações para a falta de segregação são os coletores inadequados 
para a realidade atual e falta de sensibilização ambiental. Desta forma, 
recomenda-se o desenvolvimento de um PGRS baseado nas informações 
deste diagnóstico, contendo um programa de educação ambiental e todas 
as etapas de gerenciamento de resíduos respeitando as características da 
comunidade.

Palavras-chave: Educação Ambiental; Coleta Seletiva; Desenvolvimento 
Sustentável;
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16 - IMPLANTAÇÃO DE UM SISTEMA DE APROVEITAMENTO 
DE RESÍDUOS SÓLIDOS ORGÂNICOS EM UM HOSPITAL NO 
MUNICÍPIO DE PARANAVAÍ/PR 

Orientadores: Renan Gonçalves Da Silva
Sônia Maria Mataruco Crivelli

Victor Vinicius Biazon

Orientandas: Eliane Sales Bonatto
Midyan Laisy Giraldes Dos Santos

RESUMO: Um dos grandes desafios da sociedade brasileira é promover a 
destinação adequada dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU). Este material 
é constituído por mais de 50% de material orgânico e, na maioria dos 
municípios brasileiros, esses resíduos são enterrados juntamente com 
os rejeitos causando desperdício de espaço e o potencial deste material. 
Uma das formas de aproveitamento destes resíduos é através do processo 
de compostagem, que ocorre graças à atuação dos microrganismos 
decompositores existentes nos próprios resíduos. Através da degradação 
biológica os resíduos são transformados em adubo orgânico que pode 
ser utilizado em hortas, jardins vasos ornamentais entre outros. Desta 
forma, este trabalho teve por objetivo reaproveitar a quantidade de lixo 
orgânico gerado pela cozinha de uma unidade hospitalar no município 
de Paranavaí/PR. Para sua implantação foi desenvolvido o processo de 
educação ambiental, construção das composteiras e acompanhamento da 
decomposição dos materiais. Com o desenvolvimento das ações, foi possível 
gerar responsabilidade socioambiental, cidadania e melhoria da qualidade de 
vida, apoiando assim no desenvolvimento sustentável da região. 

Palavras-chaves: Compostagem; Educação Ambiental; Desenvolvimento 
Sustentável;
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17 - FINANÇAS PESSOAIS: O COMPORTAMENTO 
FINANCEIRO DOS ACADÊMICOS DO CURSO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA IES FATECIE PARANAVAÍ-PR 

Orientador: Eric Duarte Campos

Orientandos: José Augusto Cardoso Guimarães
Pamela Araújo Girondi

RESUMO: A educação financeira é uma etapa fundamental em nossa formação, 
porém nem sempre é dada a devida importância, nos levando a experimentar 
os efeitos de uma conta negativa. Para um administrador, o mínimo que se 
espera é que ele consiga administrar a sua própria vida pessoal e financeira. 
Nesse sentido, por haver uma grande diversidade dentre os acadêmicos do 
curso de Administração buscando se tornar profissionais capazes de gerir 
grandes organizações, necessitando se capacitar adequadamente, ou seja, 
colocando em prática os conhecimentos adquiridos. Diante desses fatores, 
o estudo busca identificar qual o comportamento financeiro dos acadêmicos 
do curso de administração na Instituição de Ensino Superior (IES) Fatecie 
em relação às finanças pessoais. Para o qual, necessitou por meio de um 
levantamento de campo na IES utilizando uma pesquisa exploratória para 
estabelecer um perfil para os acadêmicos do curso de administração e, 
através da aplicação do questionário demonstrou como eles administram 
suas finanças, quais ferramentas da administração financeiras são utilizadas 
na pratica por eles. 

Palavras-chave: Finanças pessoais; Controle; Planejamento.
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18 - O CENÁRIO IMOBILIÁRIO E AS CARACTERÍSTICAS DE 
IMÓVEIS: SUBSÍDIOS PARA DECISÕES DE INVESTIMENTO

Orientador: Victor Vinicius Biazon

Orientandos: Bruno Eckert Bertuol
Jefferson Shiroshima

RESUMO: Analisando o cenário imobiliário em âmbito nacional e levando 
em consideração a intensão de investimentos futuros, este trabalho buscou 
apresentar qual a situação atual do mercado imobiliário em Paranavaí – PR 
e suas tendências. Como metodologia esta foi exploratória com coleta de 
dados em duas etapas sendo a quantitativa com questionário aos arquitetos 
e engenheiros da APEAP e qualitativa com entrevista a especialista do setor. 
Como resultado, foi possível verificar que, os imóveis para moradia em 
construção têm, em média, 114,4m² de área construída com três quartos e 
dois banheiros e que, aproximadamente, 41,7%, com valor variando entre 
R$80.000 a R$130.000, enquadrando-se no programa Minha Casa, Minha 
Vida. Foi possível concluir antes de decidir sobre quando e onde investir é 
necessário buscar análise do atual do setor e conhecer as necessidades dos 
potenciais consumidores. 

Palavras-chave: Mercado imobiliário; cenário imobiliário; investimento.
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01 - ALINHAMENTO ENTRE PRIORIDADE DE OFERTA DE 
BENEFÍCIOS EM UMA EMPRESA AVÍCOLA DO OESTE DE 
SANTA CATARINA

Orientador: Vanderlei Guidi Da Silva 

Orientandos: Daiana Ransan Martins
Eduardo Toledo Martins 

Rogério Specia

RESUMO: Os benefícios constituem em formas de reter e, manter os 
colaboradores e ao mesmo tempo, de conquistar pessoas qualificadas para o 
preenchimento do seu quadro funcional. O objetivo deste estudo foi identificar 
a existência do alinhamento entre as prioridades de oferta dos próximos 
benefícios sociais entre empresa e seus colaboradores. Para alcançar este 
objetivo, foi desenvolvida uma pesquisa quantitativa e qualitativa, estruturado 
em uma pesquisa de campo realizada em uma empresa localizada na região 
Oeste de Santa Catarina. Foram coletados dados por meio de um questionário 
respondido pelo gestor de Recursos Humanos e pelos de 69 colaboradores 
do incubatório, o que permitiu mapear os benefícios que o gestor considera 
como sendo prioridade e aqueles que os colaboradores consideram ser 
fundamentais. Os resultados indicaram que há certa divergência entre os 
benefícios que o gestor considera como sendo de prioridade e aqueles 
benefícios que os funcionários consideram como sendo importante para eles. 
Por meio do cruzamento das informações, ficou evidente que há divergências 
entre as escolhas do gestor e dos funcionários. Isso leva a concluir que, para 
atender à expectativa dos colaboradores, a organização, necessitaria manter 
um canal de comunicação com maior efetividade entre Recursos Humanos e 
colaboradores.

Palavras-chave: Benefício. Satisfação dos colaboradores. Remuneração

REFERÊNCIAS

ARAÚJO, L. C. G. GARCIA, A. A.. Gestão de Pessoas: Estratégias e Integração 
Organizacional. São Paulo: Atlas, 2013.
BOHLANDER, G.. SNELL, S. SHERMAN, A. Administração de Recursos Humanos. São 
Paulo: Printed, 2015.
CHIAVENATO, I. Recursos Humanos: O Capital Humano das Organizações. São Paulo: 
Elsevier, 2012.
DESSLER, G. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Pearson, 2015.
GIL, A. C. Gestão de Pessoas: Enfoque nos Papéis Profissionais. São Paulo: Atlas, 2012.
GIL, A. C. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Atlas, 2007.
MARRAS, J. P. Administração de Recursos Humanos: Do operacional ao Estratégico. São 



PIC 2017 110

Paulo: Saraiva, 2010.
MILKOVICH, G. T.; BOUDREAU, J. W. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: 
Atlas, 2014.
ROBBINS, S. P. Comportamento Organizacional. São Paulo: Pearsen, 2013.
SILVA, W. F. L. Benefícios e Serviços. São Paulo: Iesde, 2008.



111PIC 2017

02 - ANÁLISE DO COMPORTAMENTO FINANCEIRO E 
ORÇAMENTÁRIO DE FAMÍLIAS DE CLASSE C EM MARINGÁ-
PR

Autores: Sergio Augusto Vallim Gaiotto 
Tábata Giovana Sarres 

João Carlos Campo

RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo quantificar e analisar o 
comportamento financeiro e orçamentário de famílias da classe C de 
Maringá-PR. Para tanto, foi realizado um estudo de caráter quantitativo com 
uso de questionário composto por 14 afirmativas, aplicado a uma amostra 
formada por 52 famílias. O questionário foi realizado com base na escala 
de Likert e analisado por meio de medidas de frequência, média e dispersão. 
Os resultados revelaram que 61,94% dos respondentes estão atentos às 
necessidades orçamentárias de suas famílias, realizando planejamentos 
e acompanhando suas finanças em conjunto. 61,55% declararam estar de 
acordo com as divisões de responsabilidades econômicas entre o casal, 
e 59,63% demonstraram ter conhecimentos sobre educação financeira e 
planejamento econômico familiar.

Palavras-chave: Educação financeira; Consumo; Orçamento familiar; 
Planejamento.
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03 - DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE RECURSOS HUMANOS: 
ESTUDO COMPARADO EM EMPRESAS DE MATERIAIS 
ELÉTRICOS

Autor: Luiz Fernando da Silva

RESUMO: O presente trabalho tem como foco diagnosticar a área de 
recursos humanos visando à estrutura organizacional de duas empresas do 
ramo de materiais elétricos e instalações elétricas de baixa e alta tensão, 
localizadas na cidade de Paranavaí. Em segundo momento, demonstra aos 
leitores a importância de se ter um bom departamento de recursos humanos 
para que se tenha o recrutamento e seleção mais assertiva evitando o turno 
ver, melhorando o clima organizacional. Sendo que, a forma de seleção 
de candidatos usa como critério aquele que melhor possui experiência 
com manutenções elétricas, relacionamento com cliente e possui um bom 
relacionamento interpessoal, como também uma comunicação eficaz. Outra 
questão observada trata-se do treinamento do funcionário na organização. 
Atualmente, as empresas no mercado de trabalho visam crescimento e com 
isso expandem seus negócios através de melhores qualificações de seus 
funcionários.

Palavras-chave: Administração; Recursos Humanos; Clima Organizacional.
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04 - ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: 
ESTUDO DE CASO COOPERATIVA DE CREDITO “B”

Orientador: Victor Vinicius Biazon

Orientandos: Danrlei Antonio Almeida 
Rafael Rodrigues

Rogerio Bilches

RESUMO: Este trabalho aborda a análise das demonstrações contábeis 
tendo como objetivo geral apresentar a finalidade das demonstrações 
contábeis pelas instituições financeiras. A metodologia adotada foi a pesquisa 
descritiva, qualitativa com estudo de caso na instituição financeira “B”, e 
recolhimento de dados com dois gerentes, em duas agencias, uma localizada 
em Paranavaí e a outra em Nova Londrina. Os dados foram coletados por meio 
eletrônico. Apresenta-se como resultado, que à análise das demonstrações 
pelas financeiras são de grande importância, visto que, são elas que norteiam 
todas as operações de fornecimento de crédito às empresas. Podendo 
concluir que, uma instituição financeira não concede crédito as empresa se 
não, comprovarem seu faturamento.

Palavras-chave: Instituição financeira; Demonstrações contábeis; Análise 
dos resultados; Concessão de crédito.
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05 - A GESTÃO DA CADEIA DE COMPRAS: UM ESTUDO DE 
CASO EM UMA EMPRESA DO SETOR MOVELEIRO

Orientador: Vanderlei Ferreira Vassi

Orientando: Lucas Farias Vieira 

Resumo: Com o mercado, de modo geral, cada vez mais competitivo e com 
os preços ditados pelo mercado, e com a busca por preços mais baixos 
exigidos por parte dos consumidores, as empresas tendem a se adaptar 
as novas mudanças rapidamente. Neste contexto, o objetivo da presente 
pesquisa é analisar e apresentar a gestão da Cadeia de Compras dentro 
de uma organização do setor moveleiro, e como ocorre a relação entre o 
departamento de compras com o restante da empresa e a sua interação com 
os seus fornecedores. O estudo foi realizado por meio de um estudo de caso. 
Trata-se ainda de uma pesquisa aplicada, exploratória e qualitativa. Dentre 
então, analisou-se o processo de seleção e qualificação de fornecedores, 
processo de compra de materiais e o processo de recebimento de matéria-
prima.

Palavras-chave: Gestão de compras; Cadeia de suprimentos; Gestão 
estratégica.
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06 - ESTUDO DE CASO: A IMPORTÂNCIA DOS ARRANJOS 
FÍSICOS/LAYOUTS NA EMPRESA “MATA FOME LANCHES.”

Orientador: Heider Gonçalves

Orientanda: Michele Freitas Domingos 

RESUMO: Os tipos de Layouts ou arranjos físicos, nos dias de hoje, são muito 
importantes para manter a organização da empresa, agilizar e facilitar seus 
processos, trazendo para a empresa uma maior competitividade em relação a 
seus concorrentes. Estes layouts visam fazer a organização da área produtiva, 
para facilitar ao máximo seu processo, organizando o ambiente conforme as 
necessidades na hora da produção. Com todos os materiais necessários, 
disponibilizados ao alcance dos funcionários, o processo acaba sendo mais 
rápido e trazendo consequentemente mais lucros para a organização. Este 
estudo é caracterizado por pesquisa aplicada, com natureza qualitativa e, seu 
método foi estudo de caso. Após a realização de observações, pesquisas e 
questionários, foi identificado o layout da empresa, e analisado se é o método 
mais indicado com relação a suas necessidades, e realizados observações 
em relação a estes layouts, levando sempre em consideração os aspectos 
produtivos.

Palavras-chave: Layouts, organização de espaços, agilidade de processos.
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07 - GESTÃO FINANCEIRA: ESTUDO DE CASO DE UMA 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR

Orientador: Vanderlei Ferreira Vassi

Orientandos: Kelly Cristina de Sousa Gonçalves 
Geovane Correia Rossanese

RESUMO: O presente trabalho apresenta como tema a análise da gestão 
financeira de uma instituição de ensino superior. O objetivo a ser respondido 
é como é feita a gestão financeira de uma instituição de ensino superior e 
como esta gestão afeta suas estratégias, sendo que a pesquisa tem caráter 
descritivo, bibliográfico com entrevista estruturada com o diretor financeiro 
da mesma acerca da real situação financeira, através de fluxo de caixa, 
sistema de crédito e cobrança, investimentos, etc.; e, também descreve de 
que forma a empresa utiliza estes métodos. Contudo, o resultado levantado 
através de questões que permitiram o comparativo entre a teoria e a prática 
pode-se concluir que a gestão financeira pode ser muito mais complexa do 
que aparenta e se feita de maneira correta auxilia o gestor para uma melhor 
tomada de decisão a curto e longo prazo.

Palavras-chave: Administração financeira; ensino superior; investimentos.
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08 - OS BENEFÍCIOS DE UM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
PARA MELHORIA DAS ATIVIDADES EMPRESARIAS

Autor: Micheli Campos Campos Santos Cuba

RESUMO: O estudo apresenta como problemático como sistema de 
informação pode tornar as atividades diárias dos funcionários mais fáceis 
e melhorar o atendimento ao cliente. No qual, o estudo objetivou analisar 
e propor soluções para facilitá-lo os processos de diários da empresa e 
assim melhorar o atendimento de seus clientes por meio de um sistema de 
informação, abordando todos os seus pontos críticos e propondo melhorias 
voltadas ao atendimento da empresa. Por meio do método de um estudo 
de campo na empresa gráfica Paranavaí, localizada no município de 
Paranavaí-PR, através de uma pesquisa descritiva de natureza qualitativa. 
Os resultados encontrados mostraram que a empresa pesquisada não utiliza 
sistema de informação, pois está em processo contínuo de atualização na 
parte do atendimento, visando melhorar o atendimento e mais facilidade 
para os seus clientes, tendo também uma maior interação de departamento 
com os funcionários. Foi possível concluir que o dono da organização até o 
presente momento não conhecia o trabalho e os benefícios que um sistema 
de informação pode trazer para a mesma enquanto que os funcionários 
entendia a necessidade de implementar um sistema na empresa. Assim, o 
dono foi orientado para tal aquisição devido aos benefícios que será obtido.
  
Palavras-chave: Atendimento; Processos; Sistema de Informação;.
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09 - INFLUÊNCIA DA CONTABILIDADE GERENCIAL NA 
EMPRESA: ESTUDO DE CASO - CASAS LOANDA
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RESUMO: Esta pesquisa trata a respeito da importância da Contabilidade 
Gerencial como subsídio na tomada de decisões objetivo este alcançado por 
meio de pesquisa descritiva, qualitativa com estudo de caso, cujos dados 
foram coletados a partir das práticas e entendimento de cinco contadores 
da empresa Casas Loanda (Matriz). Apresentou-se conceitos a respeito 
da contabilidade gerencial, como as principais ferramentas e a importância 
desta, para o controle e gerenciamento das empresas, a fim de demonstrar o 
porquê se deve utilizar deste procedimento contábil na gestão das empresas. 
Através dos resultados obtidos, conclui-se que a atividade exercida pela 
Contabilidade Gerencial, é de suma importância, para a gestão, organização 
e tomada de decisão de uma empresa, e que a mesma auxilia na detecção 
e prevenção de futuros problemas para a mesma. Com o planejamento bem 
feito, pode-se dizer que a empresa toma as melhores decisões para continuar 
no mercado e assim, poder gerir novas tomadas de decisões. Os dados 
contabilizados, analisados e apurados, é uma das maiores influências, pois 
através das informações obtidas, pode-se buscar uma melhor projeção no 
ganho da entidade.

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial; tomada de decisão; informação 
contábil.
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10 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: GREENING (HLB) NA 
REGIÃO NOROESTE DO PARANÁ
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RESUMO: Revisão bibliográfica narrativa sobre o Greening que começou a 
afetar a região Noroeste do Paraná. Mostrando um histórico da citricultura 
no Estado do Paraná. Aborda as definições e sintomas da doença Greening. 
Além de mostrar algumas formas de manejo na citricultura, bem como 
algumas ações que são tomadas para tentar exterminar a grande ameaça 
que tal doença trás aos pomares da região. 

Palavras-chave: Greening; citricultura; ameaça.
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11 - PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO DE UMA EMPRESA 
COMERCIAL DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS NA CIDADE 
DE PARANAVAÍ – PR
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RESUMO: Este trabalho aborda uma das causas que mais preocupa os 
empresários, a alta carga tributária. O planejamento tributário é visto como 
um conjunto de atividades desenvolvidas por profissionais da área, utilizando 
de alternativas lícitas a redução da carga tributária das empresas. O principal 
objetivo deste trabalho é demonstrar qual regime tributário será mais positivo 
e vantajoso para empresa analisada. Para atingir este objetivo utilizou-se 
de pesquisa descritiva e quantitativa, onde foi realizado um estudo de caso, 
com coleta de dados, após análise de dados foi apurando os cálculos pelos 
regimes tributários Simples Nacional e Lucro Presumido, podendo concluir 
qual modalidade foi menos onerosa.

Palavras-chave: Planejamento Tributário; Simples Nacional; Lucro 
Presumido
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12 - PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO – UM ESTUDO DE CASO 
EM UMA EMPRESA DE ENGENHARIA NO NOROESTE DO 
PARANÁ
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RESUMO: O Planejamento Tributário é uma ferramenta crucial para o bom 
desenvolvimento da empresa no mercado, visto que com o sistema ideal a carga 
tributária a ser recolhida será menor, acarretando em vantagem competitiva 
para a mesma no atual cenário econômico. O presente estudo tem o objetivo 
de conhecer, analisar e comparar os regimes tributários Simples Nacionais e 
Lucro Presumido com foco na influência da quantidade de funcionários sobre 
a carga tributária total dos mesmos, chegando à conclusão de qual é mais 
vantajoso para uma prestadora de serviços no segmento da Engenharia, 
situada no Noroeste do Paraná. A realização do mesmo se dá por meio de 
pesquisa quantitativa de caráter descritivo, considerando o faturamento e 
folha de pagamento de todo o ano de 2016, fazendo uma análise específica 
para o caso de a empresa aumentar sua quantidade de funcionários, visto 
que é a atual intenção. Após a elaboração de cálculos, gráficos e análises, 
o resultado final aponta que o regime tributário Simples Nacional é mais 
vantajoso, pois dentro do período e das condições analisadas apresentou 
uma carga tributária menor que o Lucro Presumido, mesmo dobrando a 
quantidade de funcionários.
 
Palavras-chave: Lucro Presumido; Simples Nacional; INSS; Imposto.
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13 - CONTABILIDADE APLICADA AO CONTROLE 
FINANCEIRO FAMILIAR: UM ESTUDO DE CASO EM UMA 
ESCOLA DO MUNICÍPIO DE PALMITOS - SC

Autores: Fernando Galvan 
Daiana Ransan Martins 

Eduardo Martins
Rogério Specia

RESUMO: A contabilidade não necessita ser aplicada unicamente a atos 
e fatos administrativos empresariais. Pode ser realizada também com o 
objetivo pessoal e familiar a fim de registrar fatos importantes relacionados 
aos rendimentos de seus ganhos na renda, e no controle dos orçamentos 
domésticos. Possibilitando ampliar os cuidados e controles financeiros num 
meio onde os gastos, muitas vezes, são misturados a necessidade e ao 
desejo de compra. Este artigo teve como objetivo principal analisar qual a 
participação dos alunos na elaboração e acompanhamento do planejamento 
financeiro familiar. Nesse intuito, foi realizada uma investigação com os alunos 
do último ano de uma determinada escola do município de Palmitos Estado 
de Santa Catarina. Sendo realizada uma pesquisa descritiva de abordagem 
quantitativa, tendo como método o estudo de caso. Os dados apontaram 
que a maioria dos alunos ajudam na renda familiar e que não realizam um 
controle financeiro estruturado.

Palavras-chave: Contabilidade; Planejamento Financeiro Familiar; Consumo
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14 - IMPORTÂNCIA, FUNCIONAMENTO E APLICABILIDADE 
DA CONTABILIDADE EM UM ESCRITÓRIO DE 
CONTABILIDADE

Orientador: Ivã da Cruz Araújo

Orientandas: Luciana Gesser Diniz 
Regiane Oliveira 

RESUMO: Esse trabalho analisa o papel do escritório de contabilidade 
para com os seus clientes abordando a importância da informação passada 
para ambas as partes dando ênfase à parte do escritório. Considerando 
a importância da informação, visto que ela é fundamental para gestão 
da empresa como um todo o estudo visa apresentar como são passadas 
essas informações e as consequências causadas caso as mesmas não 
cheguem em tempo hábil e de forma correta. Apresenta também como é o 
funcionamento do escritório estudado bem como informa a responsabilidade 
de cada departamento.
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15 - INCIDÊNCIA TRIBUTÁRIA NAS MICROEMPRESAS 
E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE: UMA ANÁLISE DA 
PARTICIPAÇÃO DOS TRIBUTOS NAS DIVERSAS FORMAS 
DE TRIBUTAÇÃO
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RESUMO: O presente trabalho visa analisar as opções tributárias de uma 
empresa que atua no ramo de Comércio Varejista de aço e ferro, indústria e 
comércio e comércio de postes, barracões pré-moldados, lages, artefatos de 
cimento e matérias para construções em geral. A pesquisa apresenta todas as 
opções tributárias federais e suas particularidades. Analisando a participação 
dos tributos na distribuição do valor adicionado na esfera Federal, Estadual 
e Municipal, nas formas de tributação, Simples Nacional, Lucro Presumido 
e Lucro Real. Para essa análise, a ação do profissional contábil é relevante, 
pois possibilita a compreensão efetiva da dinâmica patrimonial e de resultados 
específicos.

Palavras-chave: Código tributário nacional, Formas de tributação, Análise 
tributário.
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16 - ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE GERENCIAMENTO DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS PARA A UNIDADE 4 DA FACULDADE 
DE TECNOLOGIA E CIÊNCIAS DO NORTE DO PARANÁ - 
PARANAVAÍ/PR

Orientadores: Renan Da Silva 
Sônia Maria Mataruco Crivelli 

Victor Vinicius Biazon

Orientando: Alex Samir Attuy De Oliveira 

RESUMO: Com a introdução da Política Nacional dos Resíduos Sólidos 
a sociedade brasileira passa a ter um desafio que é a de proporcionar o 
gerenciamento adequado de seus resíduos. Desta maneira, as instituições 
têm por dever o desenvolvimento do PGRS (Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos). Nesta perspectiva, este trabalho vislumbrou a elaboração 
de um PGRS de acordo com a realidade da Faculdade de Tecnologia e 
Ciências do Norte do Paraná – Unidade 4, de acordo com suas características 
peculiares, assim como determina a Lei Federal 12.305/2010. Inicialmente 
foi realizado um diagnóstico contendo a caracterização da área em estudo, 
levantamentos gravimétricos e volumétricos da geração atual de resíduos que 
foram as bases para o estabelecimento do PGRS da instituição. Em seguida, 
com base neste diagnóstico, estabeleceu-se o PGRS contendo os locais 
de descarte, coleta interna, transporte interno, armazenamento temporário, 
transporte externo, destinação final e programa de monitoramento.

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável; preservação ambiental; 
recursos naturais; PGRS.
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17 - A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
PARA A SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL: UMA VISÃO 
DAS ESTRATÉGIAS ECONÔMICAS, SOCIAIS E AMBIENTAIS.

Orientador: Sônia Maria Mataruco Crivelli

Orientandos: Fernanda Pinheiro Zanelati 
Paulo Alan Marchi 

RESUMO: Este artigo tem por finalidade apresentar como o planejamento 
estratégico é importante para a sustentabilidade empresarial. Este estudo, 
caracteriza-se como um artigo de revisão e, assim, optou-se pelas técnicas da 
pesquisa bibliográfica, elaborada a partir de material já publicado de tal modo 
a adquirir conhecimento sobre os conceitos de sustentabilidade empresarial, 
estratégias ambientais e sociais, podendo assim realizar uma análise 
crítica dos modelos de planejamento estratégico existentes e pesquisados. 
Os modelos de planejamento estratégico existentes dão maior ênfase em 
fatores econômicos e na competitividade, não trabalhando com mesmo foco 
os fatores ambientais e sociais. A partir da análise dos modelos existentes, 
frente às novas necessidades de sustentabilidade empresarial, desenvolveu-
se um estudo de Planejamento Estratégico que incorpora as variáveis: 
meio ambiente natural e responsabilidade social na gestão estratégica das 
empresas, de modo que a utilização de estratégias ambientais e sociais de 
forma eficaz pode levar às empresas a melhoria de sua competitividade no 
mercado atual.

Palavras-chave: Planejamento Estratégico; Sustentabilidade Empresarial; 
Estratégia Ambiental e Social e econômica.
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18 - DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE MATERIAIS/LOGÍSTICA: 
ESTUDO NA USINA SANTA TEREZINHA UNIDADE DE 
PARANACITY – PR

Orientador: Renato Valença Correa

Orientandas: Eliane Steani Dantas Dias
Érica Aline Castellini Diniz

RESUMO: O presente trabalho apresenta como tema a gestão de logística 
dentro das organizações, uma fundamentação sobre os modais de transporte, 
bem como trazendo à luz os principais desafios pelos quais as empresas 
brasileiras, que dependem desta estrutura logística, vem atravessando ao 
longo do tempo. Foi realizada uma pesquisa, de caráter qualitativo, junto a 
empresa Usina Santa Terezinha no qual se pode evidenciar os problemas e 
o impacto que a logística brasileira traz para as empresas, principalmente 
na sua competitividade e nos custos finais de produção até a entrega da 
mercadoria.
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19 - CONTABILIDADE PÚBLICA E ORÇAMENTÁRIA

Autores: Keiti Dias 
Sirlene Alves

RESUMO: Este trabalho evidencia e identifica se o orçamento publico 
é elaborado de acordo com a legislação vigente, explicando como é seu 
funcionamento. Para isso, foram utilizados dados da prefeitura de municipal 
de Terra Rica e também foram feitas pesquisas bibliográficas. O orçamento 
público é o instrumento de planejamento e execução das finanças públicas. 
Juridicamente é uma lei em sentido formal que se constitui das seguintes 
etapas: elaboração, aprovação, execução e avaliação, porém, pode-se dizer 
que o início de tudo é a elaboração do plano plurianual e metas fixadas 
para um período de quatro anos. Após estar devidamente aprovado, é 
que se poderá elaborar ano após ano a lei de diretrizes orçamentarias e, 
posteriormente, a lei orçamentária anual. Sendo assim, entende-se que o 
orçamento é uma das principais ferramentas da contabilidade pública e para 
que funcione dignamente em todas suas etapas deve estar de acordo com a 
lei sempre respeitando os princípios orçamentários.
 
Palavras-chave: Orçamento Público, Ciclo Orçamentário.
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20 - REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIOS DO GRUPO 
EDUCACIONAL FATECIE

Orientador: Renato Valença Correia

Orientandas: Isabela Rocateli Silva 
Evelin Cavalcanti 

RESUMO: O presente artigo vem apresentar em sua fase introdutória os 
conceituais acerca dos sistemas remuneratórios, bem como as características 
dos benefícios que são utilizados pelas organizações, tanto os legais, quanto 
os espontâneos. Sua fundamentação teórica vem tratar de um apanhado 
da literatura correlata aos temas pertinentes às formas e mecanismos de 
remuneração, bem como demonstrar um estudo de caso realizado no Grupo 
Educacional Fatecie, que tem por característica principal a confecção de 
um plano de benefícios aos seus empregados, sendo este, um acessório à 
legislação trabalhista das categorias profissionais envolvidas.

Palavras-chave: Sistemas Remuneratórios, benefícios, Empregados.
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21 - SEPARAÇÃO CONJUGAL E AS DIFICULDADES 
ESCOLARES: UM ESTUDO SOBRE A INTERFERÊNCIA DO 
CONFLITO FAMILIAR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

Autores: Paula Naiana Heydt Ferreira 
Valeska Isabela De Azevedo Fronza

RESUMO: O presente artigo tem o objetivo de discutir as interferências dos 
conflitos familiares no processo de aprendizagem dos infantes envolvidos 
em disputa de guarda. Desta forma, entendendo as consequências da 
separação dos pais na formação emocional e psicológica dos membros 
da família, a proposta se justifica a partir das demandas identificadas nos 
atendimentos realizados no Núcleo de Estudos e Defesa dos Direitos da 
Infância e Juventude – NEDDIJ - da Unespar campus Paranavaí, sendo 
recorrente a queixa dos genitores acerca das dificuldades de aprendizagem 
apresentadas pelos infantes.  O estudo é qualitativo, desta forma, foram feitas 
buscas por bibliografias que abordam acerca de separação conjugal e sobre 
as dificuldades escolares. Conclui-se que, durante a etapa de separação 
conjugal é importante que o casal possa ser acompanhado por profissionais 
Psicólogos e Pedagogos que possam contribuir na superação desse momento 
de dificuldade, proporcionando que os sujeitos envolvidos possam reconstruir 
sua estrutura emocional e psicológica reduzindo os prejuízos, e orientando 
sobre como lidar com as crianças. 

Palavras-chave: Conflitos familiares; Dificuldade de aprendizagem; Defesa 
de direitos;
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22 - O PODER DE UMA MINORIA: AS MULHERES NAS 
TECNOLOGIAS

Orientador: Hudson De Souza

Orientandos: Ingridy De Oliveira Silva 
Eduardo Ribeiro 

RESUMO: O presente artigo tem por finalidade salientar a importância do 
papel feminino na evolução tecnológica utilizada atualmente. As mulheres 
ainda são excluídas e discriminadas nesta área, porém é possível citar casos 
de sucesso, os desafios enfrentados, de métodos de inclusão social, de 
extinção de formas de diminuição do conhecimento feminino, de igualdade de 
gênero, de mulheres que driblaram os preconceitos para seguir seus sonhos 
e participar da evolução do setor da tecnologia da informação.

Palavras-chave: inclusão; conhecimento; feminino.
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23 - GESTÃO DE SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHO NA 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES E DOENÇAS NA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Orientador: João Casado

Orientandos: Wesley Gomes Gazola 
Sueli Miamoto

RESUMO: A indústria da construção civil apresenta um número muito alto no 
que se refere a ocorrências de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho, 
este índice se dá ao avanço do setor na economia brasileira e a grande mão 
de obra humana. A deficiência na fiscalização e o não cumprimento das 
normas de segurança do trabalho por parte dos empregados e empregadores 
contribuem para que estes dados sejam cada vez mais alarmantes. Este 
trabalho foi elaborado com objetivo de demonstrar a importância da gestão de 
segurança e saúde do trabalho na indústria da construção civil. A metodologia 
utilizada foi uma pesquisa bibliográfica desenvolvida a partir de referências 
teóricas analisadas e publicadas. Constatamos que a ocorrência de acidentes 
e doenças na construção civil pode ser minimizada com a priorização da 
Gestão de Segurança e Saúde do Trabalho como a melhor forma de 
prevenção. Cabe a empresa implantar programas de gestão de segurança 
e saúde do trabalho em conformidade com as normas regulamentadoras 
vigentes, pois investir na cultura de segurança é imprescindível, uma vez 
que melhores condições de trabalho diminuem a incidência de acidentes e 
doenças para o trabalhador, bem como melhores resultados econômicos 
para a empresa.

Palavras-chave: saúde; segurança; construção civil; trabalho; acidentes.
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24 - ANÁLISE DAS MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA 
INCÊNDIO E PÂNICO DE UMA INSTITUIÇÃO RELIGIOSA NA 
CIDADE DE PARANAVAÍ

Orientadores: João Casado 
Sueli Miamoto

Orientando: Samuel Lucin Meurer

RESUMO: Este trabalho objetivou verificar, identificar, analisar e propor uma 
revisão das medidas de segurança avindo com a formulação de um Projeto 
de Segurança Contra Incêndio e Pânico – PSCIP referente a uma Instituição 
religiosa situada na cidade de Paranavaí, Estado do Paraná, além de testificar 
sua conformidade com as Normas de Procedimentos Técnicos do Corpo 
de Bombeiros do Paraná, comparando estas com o Código de Obras de 
Paranavaí. O estudo de caso foi desenvolvido por meio de visitas técnicas in 
loco, nas quais se procurou levantar situações pertinentes a segurança física 
e os comparar com as respectivas exigências. Os resultados mostraram que 
o estabelecimento não está plenamente de acordo com um modelo ideal para 
garantir a segurança dos presentes e conclui-se que desde 2013 a edificação 
se mantem irregular, vulnerável a riscos que podem atingir até 200 pessoas.

Palavras-chave: Projeto de Incêndio, Instituição religiosa, Código, Normas, 
Paranavaí
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25 - SEGURANÇA NO TRABALHO NA CONSTRUÇÃO 
CIVIL: ABORDAGEM SOBRE GESTÃO DE SEGURANÇA NO 
TRABALHO EM OBRAS E UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO 
DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL EM OBRAS NO MUNICÍPIO DE 
NOVA LONDRINA / PR

Orientadores: João Casado 
Sueli Miamoto

Orientando: Herlon Carlos Colombo

RESUMO: A Segurança no Trabalho é uma importante ferramenta para o 
desenvolvimento e conscientização nas atividades na construção civil de 
forma a obter qualidade de vida para o trabalhador. Este trabalho tem por 
objetivo evidenciar que a Segurança no Trabalho no setor da Construção 
Civil é um procedimento necessário para a prevenção de acidentes. Foi 
desenvolvido pesquisa na área sobre os aspectos da segurança no trabalho 
no setor da construção civil e os aspectos de organização e segurança do 
trabalho – documentos de gestão de segurança na construção civil. Para este 
desenvolvimento do trabalho foi realizado por meio de pesquisa descritiva 
e em pesquisa aplicada no setor da construção civil, especificamente na 
construção de obras no município de Nova Londrina/PR. Verifica-se que 
o comportamento e atitudes dos trabalhadores aliadas ao ambiente e 
processo de trabalho são desencadeadores dos acidentes de trabalho. 
Assim, a Segurança no Trabalho decorrem da importância de minimizando 
os riscos a que estão expostos os trabalhadores e promover uma cultura 
prevencionista no ambiente de trabalho. No município de Nova Londrina/
PR o setor da construção civil é caracterizado pela baixa escolaridade da 
mão-de-obra, conscientização da falta de atenção, exposição a trabalhos 
intensos, ambiente de trabalho inseguro, falta de utilização de equipamentos 
de proteção individual. Como sabemos o objetivo da segurança no trabalho 
é desenvolver ações preventivas no sentido de evitar danos à saúde do 
indivíduo, também busca envolver os trabalhadores e os empregadores na 
busca de um ambiente de trabalho saudável e melhor qualidade de trabalho 
e de vida.

Palavras-chave: Segurança no trabalho; Construção civil; Gestão de 
segurança.
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26 - ANÁLISE SOBRE PREVENÇÃO DE INCÊNDIO EM 
IMÓVEIS RESIDENCIAIS DO TIPO GEMINADOS - SOBRE 
A ÓTICA DA NORMA DE DESEMPENHO DE EDIFICAÇÕES 
HABITACIONAIS - NBR 15575/2013 E NORMAS 
COMPLEMENTARES

Orientadora: Sueli Mieko Miamoto

Orientanda: Maraia Dela Justina May

RESUMO: As ocorrências de incêndio em residências unifamiliares - 
geminadas ou não, resultam em perdas significativas. Os código brasileiros 
regionais de prevenção contra incêndio não contemplam este tipo de 
ocupação. Desta forma residências geminadas podem ser projetadas e 
executadas sem que tenha sido observados anteriormente parâmetros 
construtivos adequados para prevenção de incêndios. Este trabalho vem a 
estudar três itens que visam à segurança contra incêndio previstos na NBR 
15575/2013 e no Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico do Corpo 
de Bombeiros do estado Paraná.

Palavras-chave: Incêndio, prevenção, residências unifamiliares
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27 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: VIABILIDADE DO PROJETO 
RENIVA, NO NOROESTE DO PARANÁ.

Orientadores: Julio Cesar Colella
Luis Francisco Donida

Orientando: Carlos Eduardo Mataruco

RESUMO: Revisão bibliográfica narrativa sobre o projeto RENIVA que está 
ajudando os produtores no plantio da mandioca, que são cultivadas em todo 
o território Nacional, com a proposta de profissionalizar a cadeia produtiva 
da mandioca. Áreas plantadas com mandioca estão sendo reduzidas 
gradativamente, devido ao baixo rendimento obtido e com estruturas de 
processamento inadequadas. Além de trazer pesquisas para o manejo da 
mandiocultura e, principalmente para solos desgastados. Pelas experiências 
anteriores como na Bahia e em Tocantins, o projeto RENIVA terá êxito na 
região do Noroeste do Paraná, principalmente na capacitação do produtor de 
mandioca, tornando-os MANDIOCULTORES.

Palavras-chave: RENIVA, Mandioca, Manihot esculenta, manejo, maniva
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28 - RELATOS DE FITOTOXIDADE EM CULTURAS AGRÍCOLAS 
CAUSADAS PELA UTILIZAÇÃO DE CLOMAZONE

Orientadores: Julio Cesar Colella 
Luis Francisco Donida

Orientando: Renan Lopes Silvestre 

RESUMO: O Clomazone é uma molécula que constitui varias formulações de 
herbicidas atualmente, pertencentes ao grupo químico das isoxazolinonas é 
registrado, atualmente, no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
para as culturas do arroz irrigado, algodão, cana de açúcar, batata, fumo, 
mandioca e soja. É indicado para aplicações em pré-emergência no controle 
de gramíneas anuais e algumas folhas largas. Absorvido predominantemente 
pelo meristema apical das plântulas, pelas raízes e colo das plantas, 
clomazone é translocado via xilema para as folhas, causando danos no 
cloroplasto, que resulta na inibição da formação de pigmentos fotossintéticos 
e reduzindo a síntese de caroteno. E Embora a seletividade a herbicidas 
esteja associada à absorção, translocação ou metabolismo do produto, estes 
mecanismos não tem esclarecido de forma adequada a diferença da resposta 
observada entre as espécies. Na década de 60, Hoffman (1962) introduziu 
a idéia do aumento da seletividade de plantas a herbicidas através do uso 
de substâncias químicas chamadas de antídotos (safeners), que podem ser 
utilizados na forma de tratamento da semente ou em mistura com o herbicida 
na calda de pulverização.

Palavras-chave: Herbicida; Clomazone; Translocado; Fitotoxidade.
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29 - UTILIZAÇÃO DO SISTEMA ARBOPASTO NO NOROESTE 
PARANAENSE COMO ALTERNATIVA DE MANEJO 
SUSTENTÁVEL DE PASTAGEM

Orientador: Julio Cesar Tocacelli Colella

Orientandos: Jean Carlo Brogiatto
 Luis Francisco Donida

RESUMO: Os sistema Arbopasto é uma alternativa para aumento da 
produtividade em propriedades rurais. A integração do sistema traz 
vantagens/benefícios para todos os integrantes do sistema, além de gerar 
receitas de produtos diversificados melhorando também o aproveitamento 
da terra. Neste sentido, o presente trabalho de revisão teve como objetivo 
o levantamento de informações abrangendo o tema, tendo o levantamento 
de modelos empregados atualmente e informações sofre a viabilidade 
econômica encontrada na literatura.  A partir disto pode-se constatar que 
o sistema de arbopasto é economicamente viável bem como apresenta 
benefícios ambientais.

Palavras-chave: biodiversidade, sustentabilidade, espécies florestais, 
viabilidade

Texto completo: PDF
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30 - PÚBLICOS E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DO CORPO 
DE BOMBEIROS DE PARANAVAÍ-PR

Orientadora: Eline Gomes de Oliveira Zioli

Orientanda: Carla Regina Zuccoli Rodrigues Spoladore

RESUMO: O propósito do funcionamento da administração pública é atender 
a população sem distinções ou favorecimentos, ou seja, de forma igualitária, 
realizando serviços de interesse público. Um dos serviços de interesse público 
organizados, realizados e mantidos pela administração pública é o realizado 
pelo Corpo de Bombeiros. O objetivo que guiou a realização deste trabalho 
foi o de investigar quais os gastos do Corpo de Bombeiros de Paranavaí são 
mantidos por recursos oriundos do executivo municipal. Para alcançar esse 
objetivo, optamos por realizar um estudo de caso no Corpo de Bombeiros 
de Paranavaí. Por fim, pudemos identificar que a responsabilidade pelos 
gastos relacionados a manutenção das atividades dos Corpo de Bombeiros, 
é compartilhada entre o governo municipal e estadual. Ao final deste 
levantamento compreendemos que conhecer as obrigações de cada esfera 
de governo pela manutenção de um serviço público facilita o processo de 
transparência e possível cobrança por parte da população, buscando maior 
eficiência nos serviços públicos.

Palavras-chave: Recursos Púbicos; Serviços Públicos; Corpo de Bombeiros 
de Paranavaí.
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01. A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO PROGRAMA DE 
DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL – PDE: ANÁLISES E 
CONTRIBUIÇÕES SOB A ÓTICA DAS CIÊNCIAS HUMANAS

Autoras: Débora Fernandes De Paiva
Claudineia Conationi Da Silva Franco

RESUMO: Tema candente a “crise ecológica” faz com que a Educação 
Ambiental esteja presente nas salas de aula e nos programas de formação 
docente. Desse modo, este trabalho apresenta uma análise referente 
aos artigos elaborados pelos professores participantes do Programa de 
Desenvolvimento Educacional – PDE, da disciplina de Biologia, disciplina 
entendida como prioritariamente relacionada a Educação Ambiental. A 
partir deste material, realizou-se a discussão das metodologias e conceito 
utilizados. Após, buscamos nas Ciências Humanas, autores que possibilitaram 
contribuições de aspectos sociais, econômicos e políticos, dentro outros, para 
os debates ambientais. 

Palavras-chave: Educação ambiental; Programa de Desenvolvimento 
Educacional – PDE; Meio ambiente.  
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02. A LIBERDADE COMO FATOR DE ANGÚSTIA NO 
INDIVÍDUO

Orientadores: Leôncio Lopes Dos Santos 
Victor Vinicius Biazon

Orientando: Victor Hugo De Matos Chab

RESUMO: A liberdade constitui como uma problemática e um signo de 
discussão por toda a modernidade e contemporaneidade. Sendo assim, o 
presente artigo discute o signo da liberdade sobre a égide do autor francês, 
Jean-Paul Sartre (1905 – 1980), principalmente, no aspecto que tange 
a liberdade como atenuante de angústia no indivíduo contemporâneo.  
Segundo, o filósofo e sua teoria existencial, fruto do período histórico, o 
homem é livre de maneira inexorável, sendo assim, tange o impossível fugir 
dessa liberdade o fazendo ser o ator legítimo de sua existência; todavia 
a liberdade paradoxalmente transmuta-se como sofrimento irrestrito ao 
homem, logo consiste em o objeto de destaque. Diante disso, discutiremos 
o que é a existência humana para o autor, assim como o homem deve 
relacionar-se com a sua própria liberdade, e como compreender a angústia, 
sobretudo utilizando a obra O existencialismo é um humanismo (1946), de 
Jean-Paul Satre, como também o levante bibliográfico contemporâneo sobre 
o tema. Conclui-se que segundo o existencialismo sartreano a liberdade 
advém simbiótica a responsabilidades consigo e com o outro, não somente, 
paradoxalmente ser livre ao passo que é uma dádiva torna-se angustiante em 
detrimento das responsabilidades advindas. 

Palavras-chave: existencialismo, liberdade, angústia. 
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03. AUDITORIA INTERNA DE ESTOQUE: UM ESTUDO DE 
CASO EM UMA FÁBRICA DE LATICÍNIOS

Orientador: Vanderlei Ferreira Vassi

Orientando: Querolli Stanislau Santiago

RESUMO: Atualmente, a necessidade de informações contábeis faz parte do 
processo decisório de todas as empresas. O estudo presente demonstra a 
importância do desenvolvimento dos controles internos dentro das empresas, 
os quais, se adotados podem contribuir com as atividades de gestão dos 
estoques da empresa em tese, o que faz com que exista uma lucratividade, bem 
como a continuidade dos negócios. Desta forma, com o estudo apresentado, 
foi possível verificar que o controle interno da organização estudada não é 
suficientemente adequado, eis que existem várias irregularidades, conforme 
constatado através da análise dos dados apresentados. . Portanto, com este 
estudo, conclui-se acerca da importância e valorização da existência de 
um controle interno, pois assim, o administrador terá má confiabilidade nas 
informações, podendo, assim, tomar decisões corretas e garantir crescimento 
e a continuidade de seus negócios.

Palavras-chave: auditoria; controle interno; estoques.
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04. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO CONTRA INCÊNDIO 
EM RESIDÊNCIAS GEMINADAS SOBRE A ÓTICA DA NBR 
15575/2013

Orientador: Júlio Ricardo De Faria Fiess

Orientando: Jeferson Melo Campos

RESUMO: A presente pesquisa trata sobre a prevenção e combate a incêndios 
em edificações residenciais geminadas. Destaca as características do fogo 
e descreve como se dá o desenvolvimento do incêndio. Lista as principais 
técnicas de prevenção a incêndios e detecta os possíveis problemas nos 
quais poderiam ocorrer um risco de incêndio de uma edificação para a outra. 
Tem como objetivo analisar as práticas da NBR 15575/2013 no município 
de Paranavaí. Foram realizadas visitas in loco em edificações residenciais 
geminadas com a aplicação de uma lista de verificação em 22 residências 
localizadas em dois bairros residências do município de Paranavaí - PR. Das 
22 residências pesquisadas 73% apresentaram inconformidades, oferecendo 
risco de passagem do fogo de uma edificação para outra. Foi constatado 
que a prevenção e combate a incêndio nas edificações abrange desde a 
atuação dos profissionais na fase de projeto passando pela normatização e 
fiscalização dos órgãos públicos até o interesse e participação da sociedade 
em geral, com a finalidade de garantir a preservação de vidas.

Palavras-chave: risco de incêndio; segurança; residências geminadas. 
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05. BRINQUEDOTECA UNIVERSITÁRIA: A IMPORTÂNCIA 
DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL E A CONTRIBUIÇÃO 
DESTE AMBIENTE À FORMAÇÃO PEDAGÓGICA

Orientadora: Luciana Moraes Silva

Orientanda: Monique Moura da Silva Marçal

RESUMO: A brinquedoteca é um espaço de extrema importância para o 
processo de ensino e aprendizagem no cotidiano infantil, pois oportuniza 
o contato com o lúdico e consequentemente uma aprendizagem mais 
significativa, auxiliando no desenvolvimento da criança onde, por meio de 
jogos e brincadeiras, o aprendizado passa a ser obtido de forma prazerosa. 
Apresentamos aqui uma breve discussão teórica sobre a importância 
do brincar no processo de ensino e aprendizagem na Educação Infantil, 
contribuindo para a otimização da brinquedoteca universitária da FATECIE, 
auxiliando os acadêmicos do curso de Pedagogia em sua formação 
profissional. Trata-se, portanto, de uma pesquisa de cunho bibliográfico e 
qualitativo. A brinquedoteca universitária por meio das atividades lúdicas 
contribui para o aprendizado significativo da criança, para a formação 
competente do discente de Pedagogia da Instituição de Ensino Superior (IES) 
e, para o enriquecimento da mediação do conhecimento. Pode-se afirmar 
que as interações e a brincadeira são eixos fundamentais para se educar 
com qualidade. O lúdico, portanto, é o cerne das atividades intelectuais da 
criança sendo por isso, fundamental à prática educativa. A brinquedoteca 
é um espaço propício para o desenvolvimento dessas atividades, as 
quais contribuem poderosamente no desenvolvimento da inteligência, da 
afetividade, da motricidade, da sociabilidade e da afetividade, contribuindo 
para a progressão psíquica, moral, intelectual e motriz da criança, isto é, 
a brinquedoteca contribui para o desenvolvimento integral da criança e ter 
esse espaço na IES como um ambiente investigativo das ações implícitas 
no lúdico é de extrema importância para qualificar os futuros profissionais da 
Educação Infantil.
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem; Formação Docente; Ludicidade. 
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06. ENGENHARIA CIVIL, CONCEITOS DE FORMAÇÃO E O 
PANORAMA PROFISSIONAL NOS TEMPOS ATUAIS.

 

Orientadores: Sueli Mieko Miamoto
João Artur Casado 

Orientando: Iram Fonseca Dos Santos

RESUMO: Perante as demandas do mercado de trabalho em áreas distintas 
como as técnicas científicas, sobretudo engenheiros civis, evidencia-se a 
necessidade de adequação à aprendizagem de novos conceitos ao longo 
da carreira, à medida que ocorra evolução, do mesmo modo nos conceitos 
de formação superior a fim de permitir aproximação de teoria e prática. Esse 
tema de estudo propõe uma reflexão sobre os modelos de aprendizado 
utilizados atualmente na formação do engenheiro civil, e o panorama 
profissional atual e conduta ética. Como metodologia utilizou-se de pesquisa 
bibliográfica integrada por questionário, aplicado aos alunos do curso de 
engenharia civil do 8° período da Faculdade de Tecnologia e Ciências do 
Paraná. A pesquisa bibliográfica constatou poucas mudanças nos modelos de 
ensino desde os primórdios das engenharias, no entanto, o desenvolvimento 
pleno das aptidões profissionais quando no desempenho real das situações 
que envolvem sua área de atuação, salienta-se a importância do uso de 
tecnologia como os softwares, utilizados em larga escala atualmente.  O 
questionário destacou a importância do estágio na aquisição de experiência 
em 93% das respostas. Em termos de aprendizado o melhor direcionamento 
da aplicação prática resultou no aumento da proporção de aulas laboratoriais 
e visitas técnicas com 43%, o que reforçou a escolha da maioria dos alunos, 
70%, como insuficiente os modelos de ensino atuais. 98% não participam das 
questões que envolvem os Conselhos Regionais, embora 66% concordem 
com a eficácia da fiscalização. Constatou-se que 86% dos alunos são 
conhecedores das responsabilidades e possíveis penalidades perante a 
venda de assinaturas técnicas.

Palavras-chave: Formação acadêmica; engenheiro civil; trabalho; 
desempenho profissional
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07. O APORTE EXISTÊNCIALISTA DE VIKTOR FRANKL PARA 
A EDUCAÇÃO E A IMPORTÂNCIA DO SENTIDO DE VIDA NO 
EDUCANDO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM.

 

Orientadores: Alda Penha Andrello Lopes
Leôncio Lopes Dos Santos

Orientanda: Ângela Magalhães Ferrari
 

 

RESUMO: A contribuição da psicologia existencialista do psiquiatra Viktor 
Frankl centrada  no sentido da vida e a superação das lacunas explicitadas 
no processo educacional brasileiro são fundamentais para  compreender 
e superar os paradigmas da educação por intermédio de um sistema 
educacional existencialista e humanista, ancorado na análise existencial. O 
presente artigo  visa compreender a relação entre a busca pelo sentido de 
vida e suas contribuições no processo educacional, onde o educando é visto 
como um ser livre e responsável. Sua obra possui uma grande contribuição 
para os educadores, desse modo, esta vertente torna-se intermediadora no 
processo  pedagógico que visa educar para a busca de sentido e compreensão 
do indivíduo como um todo. O levantamento de dados ocorreu por intermédio 
de pesquisa bibliográfica sobre a análise existencial da obra de Viktor Frankl 
e avaliações epistemológicas a cerca da prática pedagógica sobre o referido 
tema. 

Palavras-chave: análise existencial, educação e sentido da vida. 
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08. PEGADA DE CARBONO & PEGADA HÍDRICA. 
DIMENSIONAMENTO DA ÁGUA VIRTUAL E EMISSÕES 
DE GÁS CARBÔNICO PARA PRODUÇÃO DE SUCO DE 
LARANJA CONCENTRADO.

Autores: Jaqueline Da Silva Neves
Claudinéia Conationi Da Silva Franco

RESUMO: O artigo tem como preposição definir os fatores de cálculo e 
dimensionamento da pegada de carbono e pegada hídrica. A pegada de 
carbono mede impactos das atividades antrópicas sobre a natureza a partir 
da quantidade de dióxido de carbono (CO2) e carbono equivalente (COeq.) 
que são liberadas na atmosfera durante uma atividade ou processo. Outra 
forma de mensurar os impactos causados ao meio ambiente é a pegada 
hídrica, ou seja, quantidade de água que uma atividade pode usar seja ela de 
forma direta ou indireta, na produção de algum bem ou serviço. Com o auxílio 
destas ferramentas indiretas de impactos ambientais, o presente trabalho 
tem como objetivo quantificar a pegada de carbono e a pegada hídrica na 
produção de suco de laranja concentrado na região de Paranavaí-PR e 
propor soluções a fim de minimizar os impactos gerados na fase do processo. 
O estudo se justifica pelo fato de Paranavaí ser referência na produção de 
suco de laranja e devido a crescente preocupação com o desenvolvimento 
sustentável, a aplicação destas ferramentas nortearão um ganho de mercado 
e minimização dos impactos causados pela empresa.

Palavras-chave: Pegada de carbono, Pegada Hídrica, Sustentabilidade, 
Suco de Laranja.
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09. PREVALÊNCIA DE SINAIS E SINTOMAS DE DISFUNÇÃO 
TEMPOROMANDIBULAR EM ATLETAS

Orientador: Fabio Jose Bianchi

Orientandos: Ieda Carla Candido
Diego Moro Campos

Veronica Carolaime Pereira Barbosa

RESUMO: Segundo a American Academy of Orofacial Pain a disfunção 
temporomandibular (DTM) é considerada um conjunto de sinais e sintomas 
clínicos associados com os músculos da mastigação, músculos da cabeça, 
pescoço e nas articulações temporomandibulares (ATM) (LEEUW, 2010). 
Entre atletas, com frequência, observa-se a ocorrência de trauma de face ou 
de cabeça, podendo ser considerados como uma população de risco para o 
desenvolvimento de DTM. Alguns estudos conduzidos até o momento apontam 
para alta prevalência de DTM entre praticantes de diversas modalidades 
esportivas, seja em nível amador ou profissional. O objetivo do estudo foi 
identificar prevalencia de sinais e sintomas  de DTM em atletas profissionais 
do sexo masculinos.O teste utilizado foi o teste t de student não paramétrico 
com p<5 para diferença estatística. Métodos: A presença de sintomas de 
DTM foi determinada através de questionário anamnésico. Foram coletados 
dados de 73 atletas profissionais do sexo masculino, de equipes de voleibol 
e futsal do estado do Paraná. A Média de idade dos atletas foi de 24 anos, 
sendo a menor idade 17 anos e a maior 39 anos. Cinco principais sinais e 
sintomas foram observados na avaliação sendo hiperfunção 63% (46); Dores 
no pescoço e/ou membros 38,3 (28) desvio 36% (27) seguida do estalo 35% 
(36) e Travamento/deslocamento da mandíbula 27,9 (20).  Apesar de não 
apresentar dados de significância podemos concluir que todos os avaliados 
apresentaram ao menos um sinal ou sintoma de DTM. 

Palavras-chave: Disfunção temporomandibular; atletas; sinais.
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10. TRANSTORNO DE PERSONALIDADE BORDERLINE: 
COMPONENTES GENÉTICOS E COMPORTAMENTOS 
SUICIDAS

Orientadores: Célia Regina Ferreira
Victor Vinicius Biazon

Orientanda: Anna Beatriz Mayer Bergamine

RESUMO: No presente artigo, buscou-se esclarecer a relação de componentes 
genéticos entre comportamentos suicidas e impulsivos dentro do transtorno 
de personalidade borderline, como objetivo geral. Este trabalho é de natureza 
qualitativa e foi realizado utilizando a revisão bibliográfica de artigos e livros 
acerca deste tema. Para o desenvolvimento do artigo, foi necessário conceituar 
e classificar o transtorno de personalidade borderline dentro de seu histórico e 
origem como um transtorno de personalidade, identificar suas características 
e prevalência, analisar os fatores que contribuem para o desenvolvimento 
deste transtorno e descrever as dificuldades encontradas no diagnóstico e 
tratamento do mesmo. Nota-se que a prevalência de transtornos psiquiátricos 
é um fator de peso para o aparecimento de comportamentos suicidas e que 
este possui relação direta com atos impulsivos e que esses aspectos são 
passados geneticamente entre as famílias. Percebeu-se que este transtorno 
é pouco conhecido pela população e sua relação genética e o alto índice 
de suicídio são fatores pouco explorados pelos pesquisadores desta área, 
portanto, torna-se necessário aprofundar e realizar mais pesquisas acerca 
deste tema. 

Palavras-chave: borderline; genética; comportamento suicida.
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11. TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NO AMBIENTE 
ESCOLAR: DEBATES E REFLEXÕES

Orientadora: Adriana Aparecida Rodrigues

Orientanda: Ana Paula Dos Reis Guerrero

RESUMO: O presente estudo tem como objetivo compreender o Transtorno 
do Espectro Autista no ambiente escolar, enfatizando seus encaminhamentos 
legais. Para tanto, realizamos um estudo bibliográfico e documental, por 
um viés qualitativo, que abrange o contexto histórico e diagnóstico do 
Transtorno do Espectro Autista, bem como, assinala as políticas públicas que 
orientam o autista no ambiente escolar. Os resultados do estudo apontam 
que, o Transtorno do Espectro Autista é um transtorno de comportamento, 
associado a comportamentos repetitivos, que por sua vez se caracteriza 
pela dificuldade de interação social, sendo que, seu diagnostico é clínico e 
possui três níveis de gravidade. Dentre as políticas públicas que orientam a 
permanência do aluno com autismos no ambiente escolar temos: Constituição 
Federal de 1988; Estatuto da Criança e do Adolescente de 1990; Declaração 
de Salamanca de 1994; Lei de Diretrizes e Bases para Educação Nacional 
(LDBEN) de 1996; Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva de 2008. A partir desses levantamentos, concluímos 
que, a inclusão da pessoa com Transtorno do Espectro Autista no contexto 
escolar é assegurado por lei, amparado nas políticas públicas e parte por um 
viés qualitativo, estruturado e inclusivo. Esse encaminhamento se encontra 
relacionado à historicidade de definição e diagnóstico desse transtorno. 
Contudo, a dificuldade centraliza-se em assegurar na prática cotidiana no 
ambiente escolar, principalmente no ensino regular, os encaminhamentos 
firmados legalmente.

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Histórico; Diagnóstico; 
Políticas Públicas; Ambiente Escolar.
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12. UTILIZAÇÃO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
PARA FABRICAÇÃO DE CONCRETO NÃO ESTRUTURAL

Orientadora: Sueli Mieko Miamoto

Orientandos: Fernando Aparecido Costa Barizão 

Angélica Vinci Do Nascimento Gimenes Rios 

RESUMO: Desde o aparecimento do termo sustentabilidade que a 
preocupação com o meio ambiente se consolidou na sociedade e 
consequentemente a questão do impacto ambiental gerado, tanto pela 
extração de matéria prima para produção de materiais, assim como pelo 
descarte dos resíduos produzidos. A pesquisa buscou analisar a questão do 
uso do agregado reciclado de resíduos da construção e demolição (RCD), 
pois, através da reciclagem podem-se satisfazer as questões mencionadas 
de extração e descarte. Foram feitos levantamento bibliográficos, para se 
fazer a caracterização dos “agregados reciclados” e do “concreto reciclado” e 
sua diferenciação do tido como padrão. Ainda foi elaborado um questionário 
direcionado a empresas especializadas em reciclagem de RCD (empresa A e 
B), além da entrega de um oficio solicitando dados em pedreiras (empresas C, 
D e E) com o intuito de se fazer uma analise quali-quantitativa e orçamentária. 
Os concretos produzidos com agregados reciclados de RCD apresentam 
menor resistência a tração, compressão e abrasão e à penetração de cloretos 
se comparados aos confeccionados com agregado natural, além de maior 
retração, devido a isso, sua utilização é muitas vezes voltada para elementos 
não estruturais, tais como, base de pavimentação de estradas e uso em 
áreas de drenagem. A substituição parcial ou integral do agregado graúdo 
convencional pelo reciclado pode gerar uma economia de até de 29,33% para 
o rachão, 26,42% para a brita 1 e 26,78% para o pedrisco, porém, mesmo 
apresentando valores altos de economia, deve-se levar em conta a questão 
da confiabilidade do concreto produzido por esse material.

Palavras-chave: agregado; RCD; concreto.
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